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O ensino a distância nasceu da necessidade de diminuir as barreiras geográficas e da              
exigência de preparo profissional, buscando então, metodologias de ensino alternativas ao           
modelo tradicional presencial. No Brasil, os primeiros cursos oferecidos a distância foram por             
correspondência, evoluindo juntamente com a tecnologia, sendo posteriormente oferecidos         
via rádio, depois via televisão, até chegar nos dias atuais no computador, por meio da internet                
e dos ambientes virtuais de aprendizagem. O avanço dos meios de comunicação e das              
tecnologias da informação proporcionou a evolução deste modelo de ensino que se            
desenvolveu exponencialmente nos últimos anos, até levar nos dias de hoje, o ensino superior              
à casa dos brasileiros. Diante de tamanha proporção ganha pelo ensino superior a distância              
brasileiro nos últimos anos, o presente estudo visa discorrer sobre sua trajetória, desafios e              
vitórias com o objetivo de analisar de que forma a sua reputação, ou seja, a sua imagem vem                  
se construindo perante a sociedade. Considera-se que ao romper com um paradigma de uma              
educação tradicional e ao valorizar uma estrutura formativa, onde o processo de construção             
da educação seja, sim de qualidade, mas muito mais inclusivo e acessível para o povo               
brasileiro, pode-se sim, transformar um país. 
 


















Distance studying has born from the necessity of diminishing the geographic barriers and the              
demand of professional preparation, searching for teaching methodologies alternative from          
the traditional face-to-face model. In Brazil, the first degrees in distance studying were set by               
mail, evolving and-in-and with technology, being presented by Radio, followed by TV, until             
it reached nowadays by computer, using the Internet or virtual learning environments. The             
progress of social media and the informational technology allowed the evolution of this             
teaching method which developed exponentially over the last years, bringing nowadays           
University education to the home of Brazilians. Due to the high proportions of distance              
studying in brazil over the last years, the present study aims to speak of its trajectory,                
challenges and victories with the goal to analyze the way its reputation, meaning, their image,               
towards society. By breaking the paradigm of traditional education and by valuing an             
educational structure, where the process of building education is of high standards but much              
more inclusive and accessible for the Brazilian people, we can transform a Country. 
 
















































Nota: Salienta-se que este estudo foi escrito sob as regras do mais recente acordo 
ortográfico que rege a Língua Portuguesa em sua variante brasileira,  
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A educação a distância, modalidade de educação que se tornou efetiva e popularizada             
por meio do desenvolvimento de tecnologias da informação e comunicação, é de fato uma              
prática educativa, ou seja, de interação pedagógica, tendo como principais objetivos romper            
com barreiras geográficas e levar a educação além dos limites dos grandes centros. 
O Brasil, no ano de 2005 revelava um índice de envolvimento bruto no ensino              
superior consideravelmente abaixo da média de países desenvolvidos e abaixo até mesmo, da             
média da América Latina (World Bank, 2018). Apesar de atualmente ainda apresentarmos            
índices educacionais abaixo do de países desenvolvidos, em apenas onze anos, o país dobrou              
o número de matrículas no ensino superior, que passou de 4,57 milhões em 2005 para 8,05                
milhões no ano de 2016 (Inep, 2018). A evolução apresentada pelo país ultrapassou a média               
internacional e uma parcela significativa desse crescimento se deu graças ao avanço do             
ensino a distância no ensino superior. Cerca de 40%, ou seja, de 1,5 milhão de matrículas                
foram advindas de cursos a distância. O ensino superior a distância brasileiro passou de 59,6               
matrículas em 2004 para 1,5 milhão em 2016, ainda segundo dados do Inep. Tamanho              
crescimento no ensino superior a distância e do ensino superior como um todo, deu a               
população o poder de transformar suas realidades por meio do conhecimento.  
O ensino a distância possui um enorme potencial de transformação social, mas será             
analisar apenas o crescimento suficiente? Apesar do ensino superior a distância,           
aparentemente, possuir capacidade de se desenvolver exponencialmente, existem muitos         
questionamentos a respeito da qualidade e comparações com o modelo de ensino presencial,             
já enraizado na cultura brasileira. Dessa forma, o presente estudo tem como objetivo geral              
discutir os desafios presentes no ensino superior a distância brasileiro e compreender de que              
maneira a sua reputação vem se desenvolvendo. Paralelamente, pretende também questionar           
se a reputação do modelo a distância é ou não um fator condicionante para o seu                
desenvolvimento e popularização.  
Este estudo assentará nos seguintes objetivos específicos: 
● Exibir um breve histórico do ensino a distância no Brasil e no mundo; 
● Investigar a dinâmica dos cursos, assim como métodos de ensino e aprendizagem no             
ensino superior; 




ensino a distância contribui para a evolução da educação no país;  
● Apresentar os papéis e obrigações do professor, do tutor e do aluno;  
● Desenvolver uma análise acerca do tema reputação; 
● Recolher dados de estudantes, profissionais de recursos humanos e demais públicos           
envolvidos com o ensino a distância, por meio de questionários, pesquisa de campo e              
entrevistas, para que se permita analisar como, atualmente, se situa a reputação do             
ensino superior a distância brasileiro. 
A relevância desta temática reside no interesse em examinar a reputação do ensino             
superior a distância perante a sua aparente expansão veloz e transformadora, e de que forma               
isso se espelhou na sociedade, ou seja, como o mercado de trabalho recebeu esses 1,5 milhões                
de estudantes formados até 2016. Porém, parece que o ensino superior a distância vem              
democratizando o ensino no Brasil como um todo, proporcionando oportunidade de           
transformação para a vida de milhões de brasileiros. Ao decorrer deste estudo espera-se             
concluir de que forma a imagem do ensino superior a distância brasileiro vem se construindo               
no decorrer dos anos, sob a ótica do mundo digital, com seus diversos públicos de interesse. 
 
1.1 Enquadramento teórico  
O espaço digital está cada vez mais presente no dia a dia da sociedade moderna, na                
qual tanto as ligações laborais quanto individuais utilizam e beneficiam dessa atual realidade.             
O próprio conceito de sociedade em rede está sendo discutido, cada vez com mais frequência               
por autores de áreas científicas distintas, abordando a função da informação na sociedade             
contemporânea, sociedade esta que se transformando com a crescente ​disseminação da           
informação. São estabelecidas e disseminadas redes características sociais, económicas e          
políticas, que estão interligadas pela tecnologia e pela informação. As próprias mudanças            
estruturais da economia mundial são influenciadas e desencadeadas por tais articulações em            
rede, nas quais a informação e o conhecimento são pilares fundamentais nas dinâmicas             
laborais e empresariais. A expressão “sociedade em rede” surgiu na década 70 do século XX,               
com o título de um estudo de Manuel Castells, sociólogo espanhol, que destina sua carreira               
ao estudo do impacto que as tecnologias então emergentes teriam na economia e na              
sociedade. Uma das grandes conclusões do estudo (Castells, 2002) indica que as relações             




relevância social de cada indivíduo poderá assim depender dessa sua presença digital. 
Segundo Takahashi (2000) o conhecimento tornou-se, nos dias atuais, mais do que no             
passado, um dos principais responsáveis pela superação de desigualdades, geração de           
empregos qualificados, agregação de valor como um todo e de disseminação do bem-estar             
social. A nova situação tem reflexos no sistema econômico e político, ​a soberania e a               
autonomia dos países passam mundialmente por uma nova leitura, e sua manutenção - que é               
essencial - depende nitidamente do conhecimento, da educação e do desenvolvimento           
científico e tecnológico. 
Ao refletirmos as distinções entre as regiões e países no contexto da sua inserção na                
era da informação e do conhecimento, há duas questões a serem consideradas: por um lado,               
as disparidades no campo da ciência, inovação e tecnologia entre essas regiões, pelo outro, as               
desigualdades no acesso às tecnologias da informação - surgindo a designação ​digital divide,             
(“divisão digital”), formulada pela National Telecomunications and Information        
Administration ainda na década de 1990 (apud Maciel e Albagli, 2011, p.321). 
No que se trata da primeira questão, relacionada com a disparidade entre o Norte e o                
Sul, é notória a grande concentração de produção de conhecimento no novo mundo,             
basicamente no que diz a respeito ao hemisfério norte do planeta (Maciel e Albagli, 2011). 
Para Annan (2003, apud Maciel e Albagli, 2011, p.29), 95% da produção científica             
atual é criada nos países que possuem apenas um quinto de toda a população do mundo, ou                 
seja, confirmam que há dois mundos científicos que estão em momentos completamente            
distintos. O autor argumenta ainda que a agenda de pesquisas em ciências e tecnologias é               
composta por temas que não englobam questões prioritárias da maioria da população do             
planeta (que se encontra basicamente nos países menos desenvolvidos do hemisfério sul). Os             
problemas citados e situados entre os dois pólos, no que respeita à informação e ao               
conhecimento, possuem além de tudo, barreiras de disseminação e difusão entre eles,            
implicando de certa forma conflitos geopolíticos que podem contribuir para diminuir ou            
reforçar ainda mais desigualdades entre os países centrais e os semiperiféricos, no sistema de              
poder mundial (Maciel e Albagli, 2011).  
Vale ressaltar que as expressões “redes de informação” e “redes de conhecimento”            
são conceitos e realidades diferentes, sendo as segundas vistas como as mais hierarquizadas e              
seletivas, no que se diz respeito à distribuição.  




conhecimento, produção e inovação estariam concentrados nos países detentores de uma base            
científica e educacional mais desenvolvida, o que torna a ideia de transferência de             
conhecimento e tecnologia algo insustentável, pois o conhecimento é baseado no ato ou efeito              
de conhecer. É o saber, a instrução e a informação por meio de estudos e experiências. No                 
entanto, a informação é um conjunto de dados estruturados e processados sobre um             
determinado fenômeno, contexto ou evento. Dessa forma, o conhecimento ocorre, quando a            
informação é aplicada e quando se há suporte para isso, suporte esse que é reduzido em países                 
subdesenvolvidos ou em desenvolvimento. 
Pode-se pensar em aprendizado, adaptação e construção de conhecimento, mas o           
conhecimento, principalmente tecnológico, não se transfere, se desenvolve. Discute-se então          
que, mais atual e integrado na nossa sociedade do que o conceito de ​digital divide ​, é o                 
learning divide – que faz menção às desigualdades a respeito da aprendizagem (e a acesso à                
educação) e capacidades de aplicar conhecimento e tecnologia de ponta para solucionar            
problemas internacionais (Maciel e Albagli, 2011). 
Diferentemente da sociedade industrial, atualmente, a sociedade atual adota valores          
mais humanos em suas relações laborais, sociais e educacionais. Ainda na lógica de Castells              
(2002), esses valores interferem diretamente no processo de aprendizagem e o nível de             
conhecimento entre as pessoas se valida como um diferencial importante na           
contemporaneidade, pois o modelo econômico vigente é informacional, global e em rede.            
Dessa forma, a qualidade da educação e o nível da apropriação tecnológica de uma sociedade               
são fatores importantes para medir o seu desenvolvimento. 
A adoção de políticas públicas educacionais que disseminem o acesso à educação são              
formas de multiplicar o acesso à informação e/ou à qualificação profissional. Programas e             
ofertas de cursos a distância, que vão da graduação à pós-graduação, chamados cursos de              
especialização ​lato sensu ​, têm sido uma prática crescente no cenário educacional brasileiro, a             
partir principalmente, do início do ano 2000. Segundo Moran (1994), o conceito de educação              
a distância está relacionado com a utilização de recursos tecnológicos e didáticos para mediar              
a comunicação entre professores e alunos, que estão separados espacial e/ou temporalmente.            
Deste modo, essa modalidade educacional é responsável por romper com os paradigmas            
educacionais tradicionais na medida em que torna possível, através das Tecnologias da            
Informação e Comunicação (TICs), estabelecer a relação de ensino e aprendizagem.  




necessário introduzir a temática das “plataformas digitais”. Uma plataforma digital pode ser            
definida enquanto unidade durável composta vários elementos que a compõem enquanto           
estrutura, na qual esses elementos, assim como sua a totalidade, mantêm entre si uma              
correlação permanente (Passarelli, Oliveira, Ribeiro & Mealha, 2014). Tanto a unidade,           
quanto a organização e a estrutura, são conceitos-chave inerentes ao conceito de sistema de              
informação, que também se articulam com o conceito de plataforma digital. Dessa forma uma              
plataforma digital poder ser definida como: 
“(…) base tecnológica concebida e usada humana e socialmente para que se produza,             
armazene, recupere, dissemine, comunique e transforme o fluxo informacional. A plataforma           
digital (…) substitui com vantagem o emprego da expressão comum, ainda que bastante vaga,              
de tecnologia de informação e comunicação, e absorve o conceito de sistema tecnológico ou              
infraestrutura tecnológica.” (Passarelli, Oliveira, Ribeiro & Mealha, 2014, p.115-116). 
 
O ensino a distância no Brasil se confirma cada vez mais como uma tentativa de               
democratização do ensino superior, considerando o atual cenário educacional e econômico           
que se desenvolve no país. Além dos modelos de curso que são oferecidos em sua totalidade                
na modalidade a distância, grande parte das universidade públicas e particulares utilizam            
Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA), apenas como apoio às atividades de aula ou             
para a ministração de algumas disciplinas fazendo uso das TIC, mais precisamente utilizando             
a plataforma Moodle. Segundo Almeida (2010), tais ambientes de aprendizagem possuem           
determinadas particularidades importantes que auxiliam em todo o processo de aprendizagem           
do ensino a distância, nomeadamente: 
“Interação multidirecional e multimodal, conexões possíveis de se estabelecer com links           
internos ou externos aos sistemas, o registro contínuo das produções que podem integrar             
múltiplas mídias e dos caminhos percorridos pelo aluno ao explorar informações por meio da              
navegação a-linear, a recuperação instantânea dos registros de qualquer etapa do processo,            
realização de tantas atualizações quantas forem necessárias, a avaliação da aprendizagem do            
aluno e do projeto do curso” (Almeida, 2010, p. 92). 
 
O Moodle, acrônimo de "Modular Object-Oriented Dynamic Learning Environment",          
é um software livre, de apoio à aprendizagem, executado em um AVA. Já para o suporte às                 
universidades públicas, existe o programa Universidade Aberta do Brasil (UAB), um sistema            
articulador entre o governo federal e entes federativos que apoia instituições públicas de             
ensino superior a oferecerem cursos de nível superior e de pós-graduação, por meio do uso da                
modalidade de educação a distância. Segundo o site do portal da Coordenação de             
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), este sistema foi criado em 2005,             





Registou-se um interesse geral entre governo e instituições de ensino para o            
desenvolvimento do ensino superior a distância e consequentemente, dos AVA. Segundo           
dados do Inep/MEC (Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira            
/ Ministério da Educação) e Hoper Educação, publicados pela revista Veja (2018), até o ano               
de 2016 cerca de 1,5 milhão de brasileiros optaram pelo ensino a distância — 18,6% das                
matrículas totais. Por comparação, em 2004, eram apenas 60.000, 4,2% do total. O número de               
ingressantes no ensino superior a distância cresceu 21,4% de 2015 a 2016 e já representa 28%                
dos novos alunos. Por outro lado, a quantidade de ingressantes em cursos superiores             
presenciais em faculdades sofreu retração de 3,7% no mesmo período. Para que houvesse             
todo esse crescimento no ensino superior a distância, foram necessários projetos de            
flexibilização da regulamentação e consequentemente, da oferta de cursos a distância por            
meio da Portaria Normativa nº 11, de 20 de junho de 2017. Com essa mudança, passou a ser                  
possível a criação de instituições que oferecessem ensino / educação a distância (EaD) sem a               
contrapartida presencial e facilitou-se a criação de polos, ao mesmo tempo em que eles              
deixaram de ser obrigatórios nos cursos regulamentados.  
Na presente análise do Censo EaD.BR 2017, disponibilizado pela Associação          
Brasileira de Ensino a distância, observamos os dados referentes ao aumento da oferta de              
cursos levando em conta a mudança recente da legislação. Esses dados não surpreendem,             
tendo em vista a forte necessidade de o ser humano viver em sociedade e de gerar interação.                 
Conforme Kenski (2003, p. 21) “O homem transita culturalmente mediado pelas tecnologias            
que lhe são contemporâneas. Elas transformam suas maneiras de pensar, sentir, agir. Mudam             
também suas formas de se comunicar e de adquirir conhecimentos”. A interatividade entre os              
que participam acontece entre os meios de comunicação de forma síncrona, ou seja, a              
comunicação é estabelecida ao mesmo tempo, como é o caso do “bate-papo”, por outro lado,               
na comunicação assíncrona, a interação ocorre em tempos diferentes, não sendo necessário            
que os participantes envolvidos estejam online, como acontece por exemplo, na plataforma            
Moodle.  
Segundo o Ministério da Educação pelo Decreto 2494 de 10.02.1998 – artigo I, a              
educação a distância é “uma forma de ensino que possibilita a autoaprendizagem, com a              
mediação de recursos didáticos sistematicamente organizados, apresentados em diferentes         




meios de comunicação”. 
Ou seja, o ensino a distância é um novo ambiente de ensino - oriundo da utilização                
dos meios gerados pela sociedade em rede e pela sociedade da informação. Neste novo tipo               
de ambiente, é necessário que tanto os docentes, quanto os discentes reformulem a sua              
postura perante os processos de obtenção e difusão do conhecimento. Referido por Almeida             
(2003), participar de um AVA está próximo do ​“estar junto virtual” (Prado & Valente, 2002)               
uma vez que atuar nesse ambiente significa se expressar, dialogar, obter trocar informações,             
experiências e produzir conhecimento. O conceito de interação de “estar junto virtual”,            
implica que “os alunos são considerados aprendizes, mas vale lembrar que o professor             
também é aprendiz em todo o processo”, (Scherer; Fernandes, 2014, p.147). 
Figura 1: “Estar Junto Virtual” 
 
Fonte: (Valente, 2005, p. 86) 
 
Segundo referido por Prado e Valente (2002, p.29 apud Almeida, 2003) o EaD pode              
fazer uso das TIC de três formas: ​broadcast​, virtualização da sala de aula presencial e estar                
junto virtual. Na ​broadcast​, a tecnologia computacional é utilizada para levar a informação ao              
estudante, de forma semelhante ao que acontece na tv e no rádio. Já a virtualização se                
realizada quando são empregados recursos das redes telemáticas do mesmo modo que na sala              
de aula dos cursos presenciais, o que reproduz para o meio virtual o mesmo padrão do                
espaço-tempo do método presencial, onde há a comunicação bidirecional entre estudante e o             
professor. No “estar junto virtual”, se analisa o potencial de interação das TIC estabelecidos              
pela comunicação multidimensional, que aproxima os emissores dos receptores,         
possibilitando condições de aprendizagem, colaboração e troca entre ambos todos os atores            




As interações realizadas por meio dos recursos dos AVA, facilitam trocas individuais            
e coletivas, possibilitando a criação de discussões que desenvolvem o conhecimento.           
Pressupõe-se que os AVA facilitem a disseminação e obtenção de conhecimento com base na              
troca de informações e que esta nova forma de se transmitir conhecimento possibilite novos              
papéis para o estudante e para o professor. Ainda que de um modo geral, seja apenas o ínicio                  
da existência e popularização destes modelos de ensino por meio dos AVA, é notório a               
expansão, evolução e facilitação no acesso às TIC de um modo geral. 
 
1.1.1 Conceitos de educação a distância  
Diversos autores definem e abordam conceitos de educação a distância. No entanto,            
cada um destaca pontos e visões distintas, conforme referido por Bernardo (2009, apud             
Alves, 2011):  
● Dohmem em 1967, conceituou o modo de ensino a distância como uma forma             
sistematicamente organizada de autoestudo, onde o estudante se orienta e se instrui            
por meio de um material de estudo disponibilizado, e pela supervisão de especialistas             
e professores. Para o autor esse modelo só surgiu através dos meios de comunicação              
que foram capazes de ultrapassar as barreiras da distância, tais como os rádios. 
● Moore em 1973 aborda de que forma a comunicação entre estudantes e docentes             
deverão ser facilitadas no ensino a distância. O autor afirma que o EaD funciona              
como um conjunto de instruções onde as ações dos docentes são realizadas            
independente das ações dos estudantes. Neste caso, é enfatizada a importância da            
comunicação entre professor e estudante, que deve ser facilitada por materiais           
impressos, eletrônicos, telefone, entre outros. 
● Em 1973, Peters aborda a educação a distância como uma forma industrializada de             
aprendizado. Para ele, o ensino a distância é um método racional de absorver o              
conhecimento, e por meio do método a distância se aplica a partir de metodologias              
organizacionais. Ou seja, todo o material e forma como o curso é construído deverá              
possuir um formato massificado, tornando possível que um grande número de pessoas            
ao mesmo tempo consiga adquirir conhecimento, além de possuir uma durabilidade           
razoável, fazendo a alusão de como acontecem com produtos de industriais. 
● Holmberg em 1977, conceituou a educação a distância pela sua diversidades de            




níveis de estudo, ou seja, que esse regime de ensino poderá se encaixar em diversos               
propósitos (cursos livres, ensino superior, técnico, treinamentos e outros). 
● Keegan em 1991, discorreu sobre a separação física entre docente e discente, dando             
foco a socialização e a interação. O autor cita a educação a distância como a               
separação física entre estudantes e professor, sendo mais falha que a comunicação de             
mão dupla, que ocorre no ensino presencial.  
● Chaves em 1999 aborda o ensino a distância também citando a separação física,             
porém dando ênfase ao uso de tecnologias de telecomunicação no processo de            
aprendizagem. Para o autor, o método a distância faz menção a separação física             
(espaço e tempo) entre o professor e o aluno. Nos dias atuais enfatiza-se mais a               
questão do espaço, sendo essa contornada pelo uso de tecnologias de           
telecomunicação, transmissão de dados, imagem e áudio.  
Oficialmente, o conceito de Educação a distância no Brasil é estabelecido           
oficialmente no Decreto nº 5.622 de 19 de dezembro de 2005 (BRASIL, 2005): Art. 1º “Para                
os fins deste Decreto, caracteriza-se a EaD como modalidade educacional na qual a mediação              
didático-pedagógica nos processos de ensino e aprendizagem ocorre com a utilização de            
meios e tecnologias de informação e comunicação, com estudantes e professores           
desenvolvendo atividades educativas em lugares ou tempos diversos.” A definição citada se            
complementa com o primeiro parágrafo do artigo onde é abordado e é mencionado que esta               
deve ter como obrigatoriedade ocasiões presenciais, conforme abaixo: 
● I – avaliações de estudantes; 
● II – estágios obrigatórios, quando previstos na legislação pertinente; 
● III – defesa de trabalhos de conclusão de curso, quando previstos na legislação             
pertinente eI 
● V – atividades relacionadas a laboratórios de ensino, quando for o caso. 
Segundo Passos (2018), atualmente ainda não há uma denominação padrão no mundo            
para o conceito de educação a distância. A autora cita: 
“...essa modalidade de ensino recebeu denominações diferentes em vários países: educação ou            
estudo por correspondência, no Reino Unido; estudo em casa e estudo independente, nos             
Estados Unidos; estudos externos, na Austrália; tele-ensino ou ensino a distância, na França;             
estudo ou ensino a distância, na Alemanha; educação a distância, na Espanha; tele-educação,             





Tabela 1 - Variação da terminologia do ensino a distância 
 
Fonte: Formiga (2009, p.44) 
 
1.2 Abordagem metodológica 
A problemática que orienta o presente estudo fundamenta-se nos desafios enfrentados           
pelo EaD no Brasil, a partir da análise da sua reputação, ou seja, da opinião já fundamentada                 
da sociedade relativamente a esta realidade. Trata-se de um estudo metodológico descritivo            
de delineamento transversal, isto é, que pretende cruzar o universo da educação a distância no               
Brasil desde o seu princípio e por todo o seu trajeto de desenvolvimento no âmbito do ensino                 
superior desde 1996. O foco é na janela temporal entre 2010 e 2018, onde as instituições de                 
ensino superior se vêm confrontadas com a necessidade de estabelecerem processos de            
transformação perante os desafios previstos para a instituição universitária do século XXI,            
bem como o progresso do ​e-Learning ​e como esse vem se estabelecendo no mercado              
brasileiro de um modo fiável. 
O crescente aumento dos cursos superiores a distância, como se pode constatar da             
revisão de literatura, atesta a necessidade de identificar qual a imagem a longo prazo do               
ensino superior ​e-Learning ​no país, bem como a sua importância no contexto de             
desenvolvimento do ensino superior como um todo. Como referido, a problemática central            
desta investigação reside assim em entender de que forma a reputação da educação superior a               
distância no Brasil é determinante para a sua existência e evolução, tendo em conta os               
desafios organizacionais, tecnológicos, pedagógicos e humanos na expansão do modelo          





1.2.1 Questões de investigação 
Decorrendo desta formulação inicial do problema, e com o intuito de fornecer um             
rumo à investigação, enunciam-se como questões de investigação:  
 
Questão 1: Quais os desafios enfrentados pela educação superior a distância no Brasil, a              
partir da análise da sua reputação? 
 
Questão 2: Pode a reputação condicionar a decisão de frequentar o ensino superior a distância               
no Brasil? 
 
1.2.2 Metodologias de investigação 
As metodologias de investigação que se consideram mais adequadas para este estudo            
são da área das Ciências da Educação e são organizadas da seguinte forma, tendo por base                
Creswell (2009): 
1. Metodologia quantitativa, a qual se determina num paradigma positivista ou          
pós-positivista, em que por dedução, os dados são representados de forma numérica,            
resultantes de uma análise de fenômenos observáveis que são organizados em           
variáveis representativas no contexto do objeto estudado, tendo como objetivo a           
confirmação de hipóteses; 
2. Metodologia qualitativa, em que é fundamentada sob um paradigma construtivista,          
apresentando estratégias flexíveis de investigação (Denzin & Lincoln, 2000, apud          
Creswell, 2009), como a observação, análise documental, entrevistas, pesquisa de          
campo, entre outros; que são adaptáveis ao contexto do estudo e em que há a               
interpretação de dados para se obter uma resposta às hipóteses lançadas em um             
estudo. 
3. Metodologia mista, introduzida num paradigma pragmático em que há a combinação           
de dados quantitativos e qualitativos e que a recolha de dados é realizada de maneira               
simultânea; e busca a compreensão do problema de investigação, se combinando de            
forma que uma prevalecerá sobre a outra ao mesmo tempo em que podem se              
complementar na apresentação de resultados. 
Perante a necessidade de conseguir respostas válidas às questões anteriormente          




empregue a metodologia mista recorrendo-se a metodologia quantitativa e qualitativa:          
essencialmente, a revisão de literatura com pesquisas bibliográficas; questionários realizados          
a estudantes do ensino superior a distância e a profissionais da área de recursos humanos;               
entrevistas com profissionais do EaD e pesquisas de campo. Pretende-se com a utilização e              
cruzamento das ferramentas de recolha, colectar informação específica, obter percepções e           
opiniões de intervenientes e ainda compreender as funcionalidades dos ambientes virtuais de            
aprendizagem e como ocorre a interação e comunicação entre universidade e alunos. 
Considerando o fluxo de trabalho metodológico apresentado, segue um resumo do           
modelo de análise utilizado: 
Tabela 2 - Resumo Modelo de análise 
  
Perguntas de  
partida 
1. Quais os desafios enfrentados pela educação superior a distância          
no Brasil, a partir da análise da sua reputação? 
2. Pode a reputação condicionar a decisão de frequentar o ensino           
superior a distância no Brasil? 
Conceitos Dimensões Componentes 
Ensino 
superior 
Instituições de ensino superior 






Plataformas de aprendizagem   
digitais 
Mídias Sociais  
Interação aluno – plataforma 
Interação aluno – aluno  
Interação aluno – tutor 
Crença sobre modelo de ensino 
Hipóteses 
1. A reputação do modelo a distância é um fator decisivo para quem pretende              
frequentar ensino superior a distância no Brasil. 
2. ​A reputação não é um fator decisivo para quem pretende frequentar ensino             
superior a distância no Brasil. 
3. A reputação é um fator decisivo para quem pretende frequentar ensino superior             




4. A reputação é um fator decisivo para quem pretende frequentar ensino superior             
a distância no Brasil, juntamente com a reputação da instituição de ensino. 
5. O mercado de trabalho diferencia cursos superiores a distância de cursos            
presenciais. 
6. O mercado de trabalho não diferencia cursos superiores a distância de cursos             
presenciais. 
7. No geral, as plataformas de aprendizagem a distância no Brasil, suprem as             
necessidades dos alunos. 
8. No geral, as plataformas de aprendizagem a distância no Brasil, não suprem as              
necessidades dos alunos. 
Abordagem metodológica 
Metodologia mista: 
- Pesquisa bibliográfica de fontes nacionais, internacionais e eletrônicas; 
- Questionários a alunos, ex-alunos e profissionais da área de recursos humanos; 
- Entrevistas com profissionais da área; 
- Pesquisa de campo ​(observação não participante em mídias sociais utilizadas          
como suporte e interação dos cursos superiores a distância). 
 
1.2.3 Dados necessários face às questões de investigação 
Os dados a se obter constituem-se os seguintes: 
a) Histórico da educação superior e do ensino a distância no Brasil; 
b) Informação sobre as normas, regulamentação, funcionamento e atualizações sobre o          
ensino superior a distância no Brasil; 
c) Resumo a respeito dos ambientes digitais de aprendizagem e das tecnologias da            
informação atualmente utilizadas; 
d) Fatores organizacionais das instituições que influenciam no desenvolvimento dos         
cursos ​e-Learning ​no país;  
e) Análise da reputação da educação superior a distância no Brasil, contendo conceitos,            






1.2.4 Campo empírico e seleção de fontes e ferramentas 
Considerando as questões e os objetivos de investigação, determinamos para a recolha            
de dados para as pesquisas, as seguintes fontes e ferramentas de recolha: 
 
a) Estudantes do ensino superior a distância, incluindo estudantes de graduação, pós            
graduação ​lato sensu e ​stricto sensu de todo o território brasileiro: questionários,            
principalmente enviados por mídias sociais; 
b) ​Profissionais atuantes na área de recursos humanos, mais precisamente envolvidos           
com o processos de seleção de todo o território brasileiro, sem ser definido um              
nível hierárquico: questionários, principalmente enviados por mídias sociais; 
c)​     ​Profissionais atuantes em universidades no ensino superior a distância; 
d) ​Mídias Sociais: análise de grupos online do Facebook com participação dos            
estudantes, professores e tutores e análise de um canal no Youtube voltado para o              
ensino a distância, ambos através de observação não participante. 
O desenvolvimento da componente empírica da presente dissertação emprega um          
conjunto de instrumentos que se consideram mais adequados obtidos a cada uma das etapas              
de recolha de dados: 
a) ​Seleção de fontes documentais relevantes, nomeadamente documentos e sites de           
fontes nacionais e internacionais, com posterior aplicação da análise de conteúdo; 
b) ​Questionário com dez questões para a obtenção de dados de estudantes do ensino              
superior a distância brasileiro, a fim de caracterizar qual o perfil do estudante e              
qual a sua percepção perante os pontos que foram desenvolvidos durante o estudo;             
questionário com oito questões de profissionais da área de recursos humanos, mais            
precisamente de recrutamento e seleção, a respeito da visão das organizações e do             
mercado de trabalho como um todo, sobre os alunos e sobre o ensino superior a               
distância; 
d) ​Entrevista sucinta com quatro questões com dois profissionais com cargo de            
coordenação em universidades no setor de ensino a distância. 
c) ​Pesquisa de campo (observação não participante em contexto virtual), com coleta            
de dados a fim de obter informações sobre determinados aspectos do universo do             




provas a respeito de objetivos sobre os quais os indivíduos não têm consciência,             
mas que orientam seu comportamento” (Lakatos; Marconi, 1996, p.79). A          
observação também obriga a ter um contato mais próximo com a realidade pelo             
neste caso, será realizada em grupos virtuais, onde ocorrem interações entre           
estudantes, professores / tutores a respeito dos cursos e assuntos que estejam            
correlatados ao ensino a distância, e em um canal no Youtube que contém um              
conteúdo especializado em ensino superior a distância; 
 
1.3 Processo de análise 
O procedimento de tratamento dos dados será estruturado em métodos qualitativos,           
especificamente no que respeita à análise de conteúdo recolhido das fontes documentais            
apresentadas e da observação não participante. 
A análise quantitativa ocorrerá sobre os resultados dos questionários, em função dos            
dados recolhidos que serão apresentados de maneira descritiva e somatória. Não se espera             
necessária a utilização de um software de análise estatística, uma vez que poderão ser              
utilizadas as estatísticas dos resultados através da própria plataforma SurveyMonkey, já           
previamente utilizada para o desenvolvimento e envio dos questionários. 
 
1.4 Organização da dissertação 
Tendo por base os objetivos já apresentados, esta dissertação será trabalhada com o             
intuito de explorar novas questões e novos pontos de vista a respeito do ensino a distância                
brasileiro, que até agora não tiveram grande participação nas investigações científicas no            
âmbito da comunicação. 
A presente dissertação está assim dividida em cinco partes: Introdução; Revisão da            
Literatura; Recolha de Dados e Análise e Considerações Finais.  
No primeiro capítulo, é exibido um enquadramento teórico inicial do tema, no qual se              
levantam as questões de partida sobre as quais incide todo o processo de investigação. Ainda               
neste capítulo, são explorados os principais conceitos de educação a distância, a abordagem             
metodológica, processo de análise dos dados e organização da dissertação, que faz parte do              
presente tópico.  




ensino superior a distância. O estudo também contempla os papéis dos professores e tutores              
no ensino a distância e métodos, materiais e ferramentas utilizadas no ensino a distância. Este               
segundo capítulo é finalizado com uma análise da comunicação do ensino superior a distância              
e apresentação do histórico, com toda trajetória desse modelo de ensino no Brasil e no               
mundo, até os dias atuais.  
De modo que se constitua um estudo conclusivo, o terceiro capítulo explora a recolha              
de dados através dos questionários, pesquisa de campo/etnografia virtual e entrevistas. Por            
meio dos dados é realizada a análise da reputação da educação a distância, com a exibição do                 
posicionamento dos principais atores sociais, ou stakeholders do ensino a distância brasileiro.            
As considerações finais concluem o processo de estudo que averigua as possibilidades e se              
propõe responder às questões levantadas durante todo o estudo. 
 
2. Revisão da Literatura 
O investimento em desenvolvimento, educação e treinamento, permanece sendo um          
diferencial competitivo para os estudantes e consequentemente para os profissionais, tendo           
em vista as organizações. Nesse contexto, a educação a distância é explorada como uma              
possibilidade viável na construção de mecanismos que favoreçam a aprendizagem e           
qualificação contínuas e ao longo da vida de diferentes públicos e localidades. O presente              
estudo se insere nesse conjunto de reflexões, descrevendo brevemente o contexto e o foco das               
pesquisas sobre cursos de ensino a distância no Brasil, assim como suas principais             
ferramentas, voltados principalmente a dados de ensino superior. A revisão da produção de             
conhecimentos sobre o ensino a distância no Brasil expõe a necessidade de maior quantidade              
de pesquisas nas áreas de qualificação profissional, educação corporativa, e avaliação. Vale            
ressaltar que o ritmo das pesquisas é incompatível com o acelerado crescimento desse tipo de               
aprendizagem em instituições, que ao avançar dos anos já totaliza 21,2% dos discentes             
brasileiros do ensino superior, de acordo com o Censo da Educação Superior divulgado em              
2018 pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep). 
 
2.1 Métodos de ensino, conhecimento e aprendizagem no ensino superior  
Na educação brasileira, assim como ainda em grande parte do mundo, as instituições             




universidades e instituições de ensino superior estão habilitadas e pelo menos deveriam            
funcionar como alavancas do paradigma da aprendizagem, se estendendo aos novos e            
diferentes públicos e as suas necessidades que ver surgindo com a evolução das TIC e do                
mundo como um todo ​. ​As instituições, docentes e educadores em geral, deverão ocupar a              
linha de frente do movimento global para incentivar e fortalecer a formação contínua, assim              
como auxiliar no processo de inserção do discente no mercado de trabalho, dando sentido às               
competências adquiridas durante o ensino superior.  
Os educadores aparentam ter expectativas de que os estudantes demonstrem interesse           
pelos mesmos conteúdos acadêmicos e objetivos que eles próprios revelam em suas pesquisas             
e áreas de estudo. É fato, que os discentes alteram substancialmente nos seus propósitos e               
interesses de aprendizagem, porém para entender a forma como os estudantes enxergam e             
abordam o assunto, é primordial compreender suas intenções, expectativas e anseios. Afinal,            
a aprendizagem eficaz exige do estudante competência, motivação e acima de tudo, resultado             
no mercado de trabalho e na construção social como um todo. No Brasil, segundo dados do                
INAF (Indicador de Alfabetismo Funcional), realizado pelo Instituto Paulo Montenegro em           
parceria com a ONG Ação Educativa, do ano de 2016, apenas 22% dos brasileiros que               
chegam à universidade são plenamente alfabetizados. Ainda segundo o estudo, 4% dos            
universitários são considerados analfabetos funcionais, ou seja, não conseguem compreender          
um texto simples. 
Em um estudo pioneiro realizado por Marton e Säljö (1976), foi pedido aos estudantes              
que lessem um texto académico da sua área de estudos e que posteriormente se preparassem               
para responder um questionário. Com o resultado, se verificou que os estudantes divergem             
entre si no nível de compreensão, fundamentando e justificando a variação com a             
determinada abordagem que cada estudante realizava face à tarefa. Do grupo, alguns            
estudantes adotaram uma abordagem superficial e outros, uma abordagem profunda em           
relação à tarefa, isto é, à sua leitura. ​E​stes conceitos, desde então, foram ampliados para               
retratar a forma como os estudantes se envolvem em determinadas tarefas de aprendizagem,             
como, por exemplo, na resolução de problemas, interpretação e escrita (Entwistle, 1990). A             
diferença determinante entre as abordagens ao estudo se enquadra nas intenções adversas            
demonstradas pelos estudantes. Para o autor, uma abordagem profunda caracteriza um ponto            
de vista de aprendizagem mais elaborado com uma intenção de se obter uma compreensão              




de forma crítica com os conteúdos apresentados e que relacione esse novo conhecimento com              
suas experiências, examine a evidência e avalie os passos lógicos que permitiram chegar a              
conclusões. Isso quer dizer, absorver o conhecimento adquirido, de forma que se torne uma              
experiência de vida ao aluno.  
No sentido oposto, há uma abordagem superficial que envolve uma concepção           
simples e rasa no quesito aprendizagem, que valoriza a memorização e a trivial intenção de               
satisfazer as exigências das tarefas e provas exigidas pelo curso ​. ​Tal é visto como uma               
imposição externa e não como um genuíno interesse para o desenvolvimento profissional e             
principalmente pessoal. Esse tipo de abordagem superficial se encaixa no reconhecimento dos            
elementos da atividade de maior possibilidade de serem avaliados e na memorização desses             
dados (Entwistle, 1990).  
Nos dias de hoje, a influência da análise e avaliação no contexto do processo de               
ensino-aprendizagem possui um efeito fundamental nas abordagens ao estudo por parte dos            
estudantes. A interferência ubíqua da avaliação no estudo diário fez emergir um novo e atual               
tipo de abordagem ao estudo e a forma de estudar, a chamada abordagem estratégica              
(Entwistle & Ramsden, 1983). Citamos este terceiro tipo de abordagem, em que o estudante              
adota e combina particularidades das abordagens profunda e superficial, e tem como seu             
principal foco e objetivo obter melhores notas classificativas. A abordagem estratégica           
abrange a utilização de métodos de estudo organizados e elaborado acima de tudo, uma              
gestão cuidadosa do tempo, exigindo uma vigia constante para as indicações dadas pelos             
professores acerca do que foi planejado, objetivos de cada conteúdo abordado e das questões              
pautadas nas provas (Entwistle, 1990).  
Os fatores que influem nas abordagens dos alunos em relação às aprendizagens            
dependem diretamente da orientação do estudante para a educação e da sua concepção de              
aprendizagem, ou seja, do que a educação significa para ele, e de que forma irá pautar sua                 
vida. Além disso, devem-se considerar também as diversas formas de motivação que o             
conhecimento possa fornecer (Marton et al., 1984; Schmeck, 1988), e da percepção dos             
estudantes em relação ao contexto educacional onde estão inseridos (Ramsden, 1992). As            
consequências do contexto educacional sobre a aprendizagem são particularmente         
significativas, uma vez que indicam como os procedimentos de ensino e de avaliação devem              
ser modificados para melhorar a aprendizagem e experiência do estudante e futuro            




estudo e estilos de aprendizagem descrevem aspectos de como os estudantes se relacionam             
com as tarefas relacionadas com os seus cursos, implicando uma certa estabilidade destes             
atributos, o que auxilia a esclarecer o sucesso e o fracasso acadêmico (Bedford, 2004). Mas               
afinal do que se trata esse fracasso? Por que critérios que a sociedade atual se pauta? Fica o                  
questionamento sobre se o objetivo da aprendizagem na sociedade contemporânea se dá            
realmente para o desenvolvimento do ser humano, ou para cumprimentos de objetivos e             
metas estabelecidos por um modelo visto muitas vezes como arcaico em que cobra do              
indivíduo um diploma.  
Provavelmente, as preferências e os estilos de aprendizagem dos estudantes estão           
baseados e estabelecidos no decorrer do seu desenvolvimento e logo são difíceis de se alterar,               
mas as concepções de aprendizagem e as abordagens ao estudo podem ser sim condicionadas              
pelo ensino, experiência e avaliação que os alunos experimentam no ensino superior            
(Entwistle, 2000). Dessa forma, deve existir uma preocupação particular por parte do            
professor, como gerador de conhecimento, tendo a função de valorizar durante a sua rotina de               
trabalho de ensino-aprendizagem-avaliação, metodologias que despertem o interesse do         
discente e que prendam sua atenção, sendo assim significativas e profundas (Ferreira, 2008). 
Para além da influência da avaliação nas abordagens ao estudo, encontram-se outros            
factores do envolvimento acadêmico que influem na qualidade da aprendizagem. Pesquisas           
qualitativas e quantitativas têm colocado em pauta uma abordagem ao estudo profunda está             
diretamente associada com a liberdade para aprender dada aos alunos, não só em relação aos               
conteúdos a aprender, mas também referente à forma da aprendizagem. Os estudantes            
definem um “bom ensino” aquele em que o nível de exigência das aulas se adequa às suas                 
capacidades individuais, em que os conteúdos e as atividades são exibidas a um ritmo              
apropriado e dentro de uma estrutura programática organizada, em que as aulas são enérgicas              
e as explanações teóricas são realizadas de forma entusiastas. Em um contexto geral, onde o               
professor mostra empatia com as dificuldades dos alunos e acima de tudo, entende as              
necessidades individuais de cada um, assim como suas diferenças e particularidades de seres             





2.2 Ferramentas e abordagens do ensino superior a distância 
Segundo Serres (1994, p. 188) “até algum tempo atrás havia espaços definidos para             
ensinar e aprender: escolas, campus, bibliotecas...”. Para Kenski (2010) as novas           
possibilidades tecnológicas de comunicação e informação atravessam o cotidiano e se           
transformam permanentemente. O que é aprendido dentro das salas de aulas se torna em              
pouco tempo desatualizado, mostrando, cada vez mais, a necessidade de buscar novos            
conhecimentos, de se atualizar e de os obter de formas mais acessíveis, sem a necessidade de                
deslocamento, por exemplo, ou sem ficar inibido devido a valores. Virilio (1993), mesmo no              
início dos anos 90 já afirmava que na atualidade as janelas são as telas, por podermos                
enxergar o mundo. As telas assumem-se hoje como espaço possível para uma nova forma de               
fazer educação e de pensar, com base nas informações e interações disponíveis no             
ciberespaço.  
A utilização de ambientes virtuais de aprendizagem (AVA), é o ponto principal da             
comunicação entre professores e alunos que se encontram dispersos geograficamente.          
Definimos “ambientes de aprendizagem” como sistemas como sistemas de ensino de           
aprendizagem integrados e abrangentes, capazes de promover o engajamento e a interação do             
aluno (Black & McClintock, 1996; Dewey, 1933 in Coscarelli, 2002). Neste processo, “Os             
estudantes não devem ser objetos, mas sim, sujeitos do processo de aprendizagem. Por isso              
devem ser criadas situações de ensino e aprendizagem nas quais eles mesmos possam             
organizar seu estudo (princípio do estudo autônomo). (Peters, 2001, p.179) 
Ainda segundo Peters (2001), o estudo em si não é dirigido por eventos ritualizados,              
mas sim, por meio de interação e exposição. A interação em um ambiente virtual de               
aprendizagem é a principal ferramenta para tornar os sujeitos autônomos de sua            
aprendizagem e para disponibilizar um AVA que propicie a interatividade, requer           
ferramentas e métodos que suportem tais interações. Com o objetivo de identificar como se              
fornecem essas funcionalidades, seguem abaixo algumas ferramentas que promovem tais          
requisitos. 
Landim (1997), apresenta quatro particularidades necessárias para o sistema de          
educação a distância: 
● O aluno como o centro do processo educativo; 




aprendizagem interativa e cooperativa no AVA; 
● A comunicação que deverá ser realizada por meio de material audiovisual, impresso e             
perante tutoria presencial ou virtual; 
● Organização e estrutura de materiais, assim como sua distribuição (via Moodle,           
e-mail e grupos do Facebook em tempos atuais) e processos de avaliação. 
Landim também acrescentaria mais uma característica que faz menção ao tutor, citado            
por ela, como parte pertencente do sistema educativo e dentro da ação do docente, porém               
exercendo uma função mais voltada ao monitoramento, apoio e atendimento aos alunos em             
diferentes horários. 
Na continuação, exibe-se os distintos modelos de ensino a distância que foram se             
construindo ao decorrer das décadas, por Peters (2001): 
● Ensino por correspondência: material impresso (livros didáticos); 
● Ensino a distância clássico: material diversificado (inclui material impresso, rádio,          
televisão, tutores e apoio audiovisual); 
● Ensino a distância tendo como base a pesquisa: leitura, frequência dos alunos na             
participação de seminários, a qual abrange somente grau superior; 
● Ensino a distância grupal: por conta da internet, atualmente é pouco utilizado, mas já              
foi utilizado por meio de programações didáticas em rádio e televisão, associadas a             
atividades obrigatórias que demandam presença; 
● Ensino a distância autônomo: responsável por planejar, organizar e implementar o           
ensino de forma autônoma. A universidade tem apenas o papel de distribuir o             
material, assistir e fornecer o certificado; 
● Ensino a distância por teleconferência: oferecido por meio de um consórcio de            
universidades entre estudantes e também a outras instituições. Podem participar          
estudantes avulsos, grupos em locais de trabalho que estejam participando de projetos            
na universidade. 
Vale ressaltar que os modelos apresentados acima, são variáveis e flexíveis, o que faz              
o ensino a distância adaptável às necessidades dos alunos. 
É notável a evolução do ensino a distância como um todo, assim como dos AVA.               
Instituições e universidades investem cada vez mais em tecnologias para diminuir a distância             
física e proporcionar um ensino democrático aos estudantes. Peters (2001) fundamenta a            




“Caso de desenvolverem ainda mais o hardware e software necessários para isso,            
será possível fazer uma combinação das técnicas de ensino e aprendizagem discutidas até             
agora e, em parte, também integrá-las. Então os estudantes poderão desenvolver em seu             
ambiente digital de estudo tantas atividades de estudo jamais possíveis antes e em qualquer              
lugar. Eles então não utilizarão somente cursos de ensino a distância alternativos            
multimediais através do CD-ROM , Internet ou ISDN , não apenas dialogarão com outros            
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estudantes e não apenas participarão de preleções, seminários, exercícios e aulas práticas            
virtuais na forma de teleconferência, mas também tirarão proveito de outras funções, como             
as oferece uma universidade no campus real. Desse modo descortinam-se os primeiros            
contornos de uma universidade virtual. (p.270-271) 
 
A disseminação do uso das tecnologias fez com que o uso de computadores e de               
smartphones se popularizasse e fizesse parte do dia a dia do brasileiro de diferentes faixas de                
renda e etária. A recente situação refletiu no aumento e uso constante das TICs entre os                
discentes, alterando o comportamento do aluno em sala de aula. Com o tempo, o uso de                
projetores se tornou comum e as tecnologias avançaram para dentro das escolas, modificando             
o próprio comportamento dos alunos. Ficar em uma mesma posição, ou não obter distrações              
por meio de meios tecnológicos, se tornou maçante. “Uma das reclamações generalizadas de             
escolas e universidades é de que os alunos não aguentam mais nossa forma de dar aula. Os                 
alunos reclamam do tédio de ficar ouvindo um professor falando por horas” (Moran, 2004, p.               
01). Esse novo modelo social proporcionado pelo uso das tecnologias durante todo o dia da               
maioria da grande dos indivíduos, possibilitaram um novo formato em relação ao velho             
paradigma do ensinar e aprender. Paralelo ao crescimento desenfreado das tecnologias           
apareceram novas profissões, imprescindíveis para a concretização de novos modelos de           
aprendizado, nomeadamente, a profissão de tutor. Segundo o dicionário Aurélio Buarque de            
Holanda (2014), “tutor” significa: “1 Pessoa a quem é ou está confiada uma tutela. 2 Protetor;                
conselheiro. 3 Haste ou vara cravada no solo e à qual se segura uma planta para que não se                   
vergue. [...]”. Fazendo referência ao ensino a distância e a profissão de tutor, o papel               
desempenhado é de mediador da aprendizagem, cabendo a ele compreender, identificar,           
analisar as necessidades dos alunos e servir como principal canal entre universidade e             
estudantes. Para Oliveira, Mill e Ribeiro (2009), o tutor EaD desempenha um papel             
hegemônico na construção da aprendizagem, tendo em conta de que é o intercessor entre o               
conhecimento, as tecnologias e sistemas, o professor e os discentes. Dessa maneira, o êxito da               
aprendizagem será a consequência de um ato colaborativo entre os atores do processo e as               
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novas relações entre os seus pares.  
 
2.3  Papéis do professor vs tutor  
O estudante está assistido não apenas pela tecnologia no processo de aprendizagem,            
mas pelo suporte e acompanhamento constante de professores e tutores. Ao averiguarmos o             
processo de aprendizado de forma mais profunda, possui dois elementos humanos essenciais            
para o processo de acompanhamento e desenvolvimento do do aluno: o tutor e o professor. O                
papel do professor no modelo de ensino a distância apresentar-se segundo Belloni e Lapa              
(2010) como um desenvolvedor do plano de estudo, ementas e programas das disciplinas e              
seleção de conteúdos. Isto é, realizada a função didática similar a do professor no ensino               
presencial. Já o tutor é responsável por guiar o aluno em todo o processo de aprendizagem da                 
disciplina a qual é responsável, esclarecendo questões e dúvidas referentes ao conteúdo da             
matéria. Basicamente o tutor tem como tarefa acompanhar todo o processo do aluno no              
decorrer de todo o curso, assim como avaliar e fornecer ​feedbacks referente às atividades              
propostas, funcionando como uma figura motivadora e de correção, buscando orientar e            
coordenar o discente na execução dos exercícios. Para Lentell (apud Aretio, 2002), o tutor do               
ensino a distância tem de exercitar e demonstrar apoio, entusiasmo, ânimo, empatia,            
demonstração, explicação, objetividade, avaliação, feedback e correção. 
Para compreendermos o processo educacional no âmbito do ensino a distância           
devemos analisar o papel do professor e do tutor. Sá (1998), estabeleceu tais diferenças              




Tabela 3 – Comparativo entre as funções do tutor e do professor
 
Fonte: S.A. Iranita. Educação a Distância: Processo Contínuo de Inclusão Social. (1998, p.47) 
 
De acordo com o a Tabela 3, a figura do tutor se define como um recente personagem                 
no que se trata de docência, sendo um profissional que se configura como peça fundamental               
no processo ensino-aprendizagem a distância. Segundo Ferreira e Rezende (2003) e           
Bernardino (2011), é necessário ponderar sobre algumas competências desses atores que são            
apresentadas em três dimensões: técnica, gerencial e pedagógica. Essas dimensões          




Figura 2: Competências do tutor 
 
 Fonte: Oliveira et al., 2017.  
 
A figura retrata as competências técnicas, pedagógicas e de gestão desempenhadas           
pelo tutor, para que o mesmo domine e medie a interação com os alunos, de forma assertiva.                 
Compreende-se que em um curso superior na modalidade a distância, o tutor deverá exercer              
uma atitude colaborativa, incentivadora e construtivista por todo o processo, que não começa             
e termina na sala de aula, como no modelo presencial. No caso da modalidade a distância,                
visa-se o estimular o aluno a desenvolver curiosidade, gestão do tempo, participação e             
iniciativa. Consequentemente, o trabalho dos profissionais integrados no processo de ensino           
aprendizagem a distância é visto por Mill, Oliveira e Ribeiro (2009) como um ciclo de análise                
e reflexão, basicamente uma prática diária de apoio, que une recursos metodológicos e             
tecnológicos para a completa imersão e interação do aluno em todo o AVA. De acordo com                
os autores, a docência no universo do ensino superior a distância é uma tarefa que requer                
reflexão sobre as várias funções, tendo em vista que novos ambientes são explorados e novas               
funções desempenhadas. Vale ressaltar que o trabalho do docente ou do tutor não têm como               




baseado na interação digital e na experiência do usuário como um todo, ou seja, a linguagem                
se altera, bem como o tempo de resposta, adaptando-se ao modelo de mundo imediatista que               
vem se construindo.  
Apesar de todo o processo ter sido desenhado e apresentado pelo autores citados, os              
modelos de tutoria e docência estão em constante evolução, evoluindo na mesma velocidade             
dos AVA e dos novos sistemas que se criam a cada dia para englobar cada vez mais                 
estudantes, diminuindo as distâncias territoriais.  
Em toda a modalidade de ensino a distância, mais precisamente de cursos de ensino              
superior que possuem longa duração, o docente deverá assumir o papel de educador e              
mediador, no processo de ensino-aprendizagem. Neste caso, há a alteração do modelo            
tradicional e das tarefas do educador, o que gera uma evolução do mesmo modelo              
educacional utilizado há centenas de anos. Afinal, esse profissional, sendo tutor ou professor,             
deve instruir para as mudanças, para a autonomia, para a formação de um cidadão ativo,               
crítico, consciente de seus deveres e de suas responsabilidades sociais. 
Observa-se portanto, que a performance do tutor é indispensável para a aprendizagem            
na modalidade EaD, porém, vale ressaltar que a formação dos tutores é imprescindível para              
se obterem bons resultados no processo educacional a distância como um todo. Existe uma              
pesquisa de campo realizada em dois grupos da plataforma Facebook, destinados a tutores de              
ensino a distância, nomeados como “Tutores EaD e “Tutores EaD - CAPES / UAB -               
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Nacional” que possuíam no mês de junho de 2018, 3.730 e 5.220 membros respectivamente.              
Segundo essa pesquisa e pelo exposto pelos próprios participantes do grupo, para se tornar              
um tutor EaD é necessário ter formação específica em AVA e experiência com docência,              
além de cursos de tutoria especializados em EaD. No que se trata de formação é significativo                
que o profissional tutor seja formado na área ou em áreas afins às que atua nos cursos.  
Em relação ao tutor de ensino a distância, até os dias atuais, esse profissional não               
possuía registro no Ministério da Educação e juridicamente não fazia parte da categoria de              
professores no país, o que influenciava diretamente no piso salarial da categoria. Porém             
segundo foi consultado no Portal Consultor Jurídico (2019), atualmente, um “Tutor de ensino             
a distância que exerce funções inerentes à docência deve ser enquadrado sindicalmente como             
professor, fazendo jus ao piso salarial da categoria”. A decisão é da 5ª Câmara do Tribunal                




Regional do Trabalho da 12ª Região (Santa Catarina), em ação que foi movida por um               
ex-funcionário de instituições de ensino da cidade de São Paulo e de Criciúma. “Ao exercer               
função de ensino relacionada ao terceiro grau, ainda que com denominação distinta, as             
atividades do reclamante correspondiam às de professor”, afirmou o juiz do Trabalho Erno             
Blume ao portal Consultor Jurídico, concedendo ao funcionário o direito de receber as             
diferenças salariais em relação ao piso da categoria na região em que exercia a função.               
Portanto, o profissional de tutoria ​é ​um trabalhador capacitado, com formação,           
responsabilidades e tarefas compatíveis com a função de professor. Ou seja, apesar das             
funções dos tutores apresentarem diferenças em relação a atividade de docência habitual, os             
profissionais desempenham várias funções inerentes ao magistério, por isso, é cada vez mais             
comum tutores irem por meio da justiça reconhecer os seus direitos de trabalho similares a               
classe de professores e educadores e serem atendidos na equiparação. 
 
2.4 Métodos, materiais e ferramentas do ensino a distância  
Posteriormente a evolução dos meios de comunicação, vivemos um inédito momento           
no desenvolvimento educacional mediado pelas tecnologias, ultrapassando barreiras de         
tempo, espaço e classe social. Neste cenário, destaca-se o ensino a distância, no qual os               
docentes e alunos estão longe fisicamente, porém, tal proximidade não é determinante para o              
que o conhecimento seja passado. Conforme Moran (2007, p.01) os intervenientes estão            
próximos por meio de ferramentas de comunicação, sejam elas “um texto impresso, o             
CD-ROM, DVD-ROM , rádio, televisão ou internet”. Esta é uma modalidade com um alto             
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grau de importância no desenvolvimento do país, principalmente por se tratar de uma nação              
com a extensão do Brasil, o que gera oportunidades para pessoas e classes sociais distintas,               
em diferentes contextos. Nesse sentido, é importante se definir os princípios, diretrizes e             
critérios que sejam Referenciais de Qualidade para as instituições que ofereçam cursos na             
modalidade a distância, tendo como objetivo visar a qualidade dos cursos. Dessa forma, o              
Ministério da Educação brasileiro apresenta o documento: “Referenciais de Qualidade para           
Educação Superior a distância” (2007, p. 08), que tem o objetivo de detalhar oito tópicos               
primordiais para um ensino de qualidade, sendo eles: 
1. Concepção de educação e currículo no processo de ensino e aprendizagem; 




2. Sistemas de Comunicação;  
3. Material didático;  
4. Avaliação; 
5. Equipe multidisciplinar;  
6. Infraestrutura de apoio; 
7. Gestão Acadêmico-Administrativa; 
8. Sustentabilidade financeira.  
É sabido o valor de todos esses conceitos para o desenvolvimento do ensino EaD de               
qualidade, contudo, vale salientar um deles, por ser a base da estrutura do ensino a distância,                
o que se refere a “Sistemas de comunicação”. Principalmente na educação a distância o aluno               
deve ser tido como o ponto central educacional, sendo necessária a interação permanente             
entre os componentes desse sistema, buscando a aprimoração e boa funcionalidade constante            
para que o conhecimento seja passado de forma eficaz ao estudante. Para que isso se efetive,                
é necessário que o sistema seja todo desenhado com esse objetivo, além de ser intuitivo para                
a utilização correta, e atender todas as necessidades do corpo estudantil.  
O emprego inovador da tecnologia aplicado à educação, e mais exclusivamente, à            
educação a distância deve ser sustentado em uma filosofia de aprendizagem que proporcione             
aos alunos a oportunidade de interação, desenvolvimento de projetos compartilhados, seja           
com professor, tutor ou outros colegas, além de reconhecer e respeitar distintas culturas. Na              
atualidade do ensino a distância, existem, como também já referido, diversos AVA assentam             
maioritariamente na “(…) interação em sua totalidade entre os usuários e as ferramentas             
tecnológicas ocorrem por meio de um navegador ​WEB ​(​browser ​)” (2008, p. 05). Os             
ambientes virtuais de aprendizagem dispõem de uma grande estrutura semelhante às divisões            
de uma escola, contando com: bibliotecas, sala de discussão, diário de notas, frequência, entre              
outros. É por meio dos fóruns, e-mails e mensagem que ocorre a interação entre os alunos,                
onde acontece a troca de conhecimento, um processo primordial para o processo de             
aprendizagem como um todo.  
De acordo com os Referenciais de Qualidade para Educação Superior a distância,            
realizado pelo MEC (2007, p. 11), a classificação do ensino superior a distância no país, pode                
ser denominada como “síncronas e assíncronas como videoconferências, chats na Internet,           
fax, telefones, rádio para promover a interação em tempo real entre docentes, tutores e              




docentes / tutores, os estudantes têm a possibilidade de se sentirem atendidos mesmo que              
distantes fisicamente, sentindo-se próximos e pertencentes a um grupo através dos AVA.  
Fundamentamos a comunicação síncrona como a que ocorre em tempo real ou seja,             
para ela ocorrer é necessário que os seus participantes combinem um determinado horário             
para participar das aulas e encontros por meio de videoconferências, chat, áudioconferência e             
teleconferência. 
Já na forma de comunicação assíncrona são empregados meios de comunicação que             
são independentes de interação e de tempo real, podendo ser acessados a qualquer momento              
ou lugar, tanto pelos professores, tutores ou estudantes, sendo eles: portfólio, blog, fórum,             
apresentações, grupos em redes sociais e e-mail.  
Referente às ferramentas de interações no ensino a distância, de acordo com Mehlecke             
e Tarouco (2003, p. 3), “os ambientes de educação a distância apresentam uma diversidade de               
ferramentas que podem promover tanto a comunicação síncrona como assíncrona”. Os           
recursos da ​web empregados ao suporte à comunicação, nomeadamente as salas de bate-papo,             
mural eletrônico, painel partilhado, fórum, áudio e videoconferência, são referências de           
ferramentas disponíveis que possibilitam engrandecer e aumentar a interatividade, nas          
atividades que englobam o ensino a distância. Tais recursos obtêm cada vez mais destaque              
conforme os meios digitais evoluem, possibilitando ao estudante uma experiência de ensino            
quase personalizada, que valorize suas dúvidas e particularidades. Neste cenário, segundo os            
autores, reflete-se a relevância da relação entre o envolvimento do ensino a distância e o               
emprego das ferramentas de interação síncronas e assíncronas, para o êxito em todo o              
processo de aprendizagem. 
Diversas ferramentas de ensino são empregues no processo educativo. Para investigar           
quais delas são realmente efetivas no processo de aprendizagem no modo de ensino a              
distância, é necessário identificar e descrever cada uma delas. Descrevemos então abaixo,            
detalhadamente, quais são as ferramentas mais populares durante a primeira década dos anos             
2000 e quais suas particularidades. Porém vale ressaltar, que ao decorrer dos anos e da               
evolução digital, tais ferramentas foram substituídas por modelos e sistemas mais modernos e             
eficazes aos alunos.  
Referido por Oliveira et al., (2007), tendo sido mencionados anteriormente exemplos           
de ferramentas síncronas e assíncronas, importa também explicar no que consistem: 




entre indivíduos que estão distantes. Essa comunicação é realizada em tempo real, por             
meio de sistemas interpessoais de videoconferência que foram desenhados para esta           
finalidade. Além da transmissão simultânea de áudio e vídeo, esses sistemas oferecem            
ainda recursos de cooperação entre os usuários, compartilhando informações e          
materiais de trabalho, e além de permitirem a comunicação entre um grupo, permite a              
comunicação entre somente dois usuários;  
● Chat: esta ferramenta permite ao mesmo tempo entre vários participantes por modo            
escrito. Estudantes, professores / tutores, estabelecem uma comunicação escrita. Para          
que haja eficácia nesse tipo de comunicação, é necessário que todos os participantes             
estejam participando ao mesmo tempo, ou seja, é necessário determinar um horário            
específico; 
● Audioconferência: por meio desta ferramenta arquivos de imagem, áudios e vídeos           
são transmitidos de forma simultânea para vários indivíduos. Consistindo em um           
sistema de interação que permite que os usuários possam escutar e interagir, como por              
exemplo em palestras, seminários, cursos e reuniões; 
● Teleconferência: neste tipo de ferramenta ocorrem conferências a distância, que são           
realizadas em tempo real e transmitidas em direto. Atualmente, muitas          
teleconferências de eventos e cursos ficam disponíveis online para que o público            
possa assistir e consumir aquele conteúdo mesmo a distância.  
 
Dentre as ferramentas assíncronas se encontram:  
● Tele-aula / telecursos: tal sistema não integra a realidade do ensino superior a             
distância no Brasil, mas representa a evolução da formação a distância como um no              
país. Os cursos que são disponibilizados via telecursos / tele-aula contam com aulas             
televisivas com material impresso encontrado nas bancas de jornal; 
● Internet e Redes de Computadores: a internet é o grande meio, sendo atual             
responsável pela evolução do ensino a distância. Os serviços mais utilizados pelas            
plataformas AVA e pelos estudantes são: www (world wide web), e-mail, mídias            
sociais, lista de discussão, chat (salas de bate-papo), entre outros. A www é um              
serviço que disponibiliza as informações de forma que podem ser visualizadas por            
meio de um browser. A comunicação por meio da internet propicia a troca de              




disseminação e interação em todo o processo da educação a distância; 
● FAQ: Frequent Ask Question (questões frequentemente perguntadas). Exibe        
perguntas e respostas mais utilizadas, para facilitar assim aos alunos e professores,            
obtendo economia de tempo e de recursos; 
● Mídias sociais / Aplicativos multiplataforma de mensagens instantâneas: por meio das           
mídias sociais como Facebook, e por aplicativos de mensagens instantâneas como o            
WhatsApp, estudantes e professores trocam informações, materiais e tarefas         
relacionados ao curso. É atualmente uma importante ferramenta de interação entre os            
docentes e discentes; 
● Blog: no contexto educativo, pode funcionar como um diário virtual e para gerar ou              
obter informações sobre o curso. Possibilita a interação entre leitor e autor; 
● Fórum: por meio essa ferramenta são realizados debates, esclarecimento dúvidas e           
postagens de reflexões sobre a matéria. Além disso, permite avaliação qualitativa e            
quantitativa pelos professores / tutores; 
● E-mail: permite o envio e recebimento de mensagens por meio de textos simples,             
imagens, arquivos e compartilhamento de informações como um todo, entre os           
envolvidos; 
● Material Impresso: instrumento básico utilizado no ensino a distância, funcionando          
como material de apoio, auxiliando no processo de aprendizagem autônoma; 
● Softwares de ensino: Os softwares que são utilizados na área da educação, têm como              
principal objetivo realizar a ponte entre professores / tutores e alunos. A informação é              
organizada de acordo com uma sequência pedagógica organizada pelo professor e que            
posteriormente é apresentada ao aluno, que possui o acesso remoto a partir de uma              
plataforma de ensino. Cabe ressaltar que cada software de ensino possui um objetivo             
específico. Portanto, de acordo com cada objetivo, professores e estudantes devem           
fazer as escolhas de que forma e quando utilizar; 
● Moodle é um software livre, que tem como função o suporte à aprendizagem,             
executado em um ambiente virtual de aprendizagem. Além disso, o ambiente Moodle            
também funciona muitas vezes como apoio ao ensino presencial e semipresencial.           
Citamos o Moodle no presente estudo, pois ele é um dos principais softwares             
utilizados no contexto e-learning no mundo, estando presente em mais de 75 línguas,             




Management System (Sistema de gestão da aprendizagem), que é todo software ou            
plataforma, acessível através da Internet ou de rede local; 
● Avatar (Moodle + AVA): o avatar é uma autorrepresentação do utilizador, ou seja, do              
estudante no seu todo. Nos ambientes imersivos virtuais de aprendizagem, toda           
comunicação com outros integrantes é mediada por ferramentas e representada          
mediante a sua própria apresentação. Para Yee e Bailenson (2009) estas           
autorrepresentações que são criadas por meio dos avatares são determinantes no           
comportamento e interação dentro dos AVA. A aparência do avatar produz uma            
comunicação não-verbal, e passa uma mensagem aos outros utilizadores, o que pode            
passando uma determinada mensagem aos outros através da sua apresentação; 
● Pólos: o objetivo dos polos é oferecer apoio pedagógico e administrativo aos alunos,             
para realização de trabalhos colaborativos e atribuição de provas. Ou seja, sem os             
pólos presenciais todo o atendimento ao estudante é oferecido via ​online ​. 
 
2.5 Comunicação no Ensino Superior a distância 
De acordo com Saraiva (1996), apesar da educação provocar o estímulo de            
habilidades e atitudes por meio da comunicação de informações e conhecimentos, o que se              
denomina ensino, implica também o apoderamento, por parte dos indivíduos, dessas           
informações e conhecimentos e habilidades estimuladas. Isto se denomina aprendizagem. A           
educação, sendo presencial ou a distância tem o como um todo o objetivo de acarretar em                
processos e mudanças pessoais e sociais entre o que foi ensinado e o que foi absorvido,                
alterando a realidade vivida de um indivíduo. A educação produz mudanças no contexto             
cultural - pessoal e coletivamente, social e individual. Uma proposta de ensino/educação a             
distância exige muito mais que materiais instrucionais a disposição do estudante, é necessário             
um atendimento pedagógico, que supere a distância e que possa promover a relação             
professor-estudante. O atendimento pedagógico deve ser o centro do processo de           
planejamento da educação a distância, e deve atender às necessidades educacionais, seja            
desde a escolha dos meios de comunicação até a organização da veiculação e dos canais de                
comunicação a distância entre atores. 
Devido ao desenvolvimento do acesso aos meios e ferramentas comunicação, até no            




transmissão de conhecimento, tendo como objetivo motivar e aproximar os alunos da matéria             
e da academia em si. O modelo de educação a distância, ao utilizar ambientes virtuais de                
aprendizagem, também conhecidos como salas virtuais, tem como propósito executar a           
comunicação entre professores e estudantes, assim por meio da dinamização, utilizando           
ferramentas já citadas anteriormente tais como: vídeos, exercícios, chats, fóruns, entre outros.            
Desta forma, aborda-se no presente subcapítulo o papel do AVA como propagador do             
conhecimento e como principal ferramenta e recurso para a manutenção da comunicação no             
EaD. A falta de motivação perante a auto-aprendizagem que demanda disciplina, o pouco             
controle e a superficial relação entre colegas, professores e tutores podem contribuir para o              
abandono do curso. Isto quer dizer, que uma comunicação efetiva no ensino a distância, está               
muito relacionada com a baixa evasão dos cursos. 
Para entendermos o quanto a comunicação é essencial em todo o processo da             
educação a distância, é necessário citar conceitos que determinam os termos: interação e             
interatividade. Segundo o dicionário da língua portuguesa, o termo interação diz respeito ao             
“fenômeno que permite a certo número de indivíduos constituir-se em grupo, e que consiste              
no fato de que o comportamento de cada indivíduo se torna estímulo para o outro” (Priberam,                
2011). Já o termo interatividade faz menção a componentes tecnológicos que promove a “[...]              
permuta entre o usuário de um sistema informático e a máquina, por meio de um terminal                
dotado de um ‘ecrã’ de visualização” (Priberam, 2011). Isto quer dizer, que ao se utilizar os                
ambientes virtuais de aprendizagem, usa-se recursos tecnológicos interativos que         
automaticamente promovem o diálogo e a transmissão do conhecimento entre docentes e            
discentes. Segundo Ribeiro; Mendonça G. e Mendonça, A. (2007) as tecnologias de            
comunicação, que são considerados ambientes virtuais de aprendizagem, possuem o          
propósito de mediar o conhecimento e todo o processo de gestão pedagógico. Tais softwares              
e suas ferramentas foram desenhados para promover a aprendizagem de forma mais eficaz             
possível. Para os autores, os ambientes virtuais de aprendizagem as seguintes vantagens:  
• “a interação entre o computador e o aluno;  
• a possibilidade de se dar atenção individual ao aluno;  
• a possibilidade do aluno controlar seu próprio ritmo de a aprendizagem, assim             
como  a sequência e o tempo;  
• a apresentação dos materiais de estudo de modo criativo, atrativo e integrado,             
estimulando e motivando a aprendizagem;  
• a possibilidade de ser usada para avaliar o aluno”. (Ribeiro; Mendonça, G.;             





Para o autor Moran (2004) a educação contemporânea tem como objetivo a            
constituição de um conhecimento integrado. Isto quer dizer, integrar o racional, o emocional             
e a sensibilidade como um todo. Para Moran, em todo o processo histórico a educação foi                
constituída dentro de uma base separada, em que o racional era dissociado de qualquer              
emoção. Contudo, todo o processo de educação se rege em torno da integração entre o               
racional e das nossas relações afetivas e pessoais, não existindo separações em nossa mente, o               
que contextualiza que todo conhecimento para ser efetivo, deverá ser construído em torno da              
integração e da interação.  
O autor ainda aborda por conta do que foi citado, que muitos estudantes possuem              
melhor desempenho na aprendizagem em matérias que os docentes são dinâmicos e que             
interagem de forma mais cordial, conhecendo cada aluno. Dessa forma se justifica muito do              
porquê da grande evasão de alunos matriculados no EaD, pois esse vínculo não é gerado ou é                 
frágil. Porém, o desencontro entre a essencialidade de fazer uso de recursos tecnológicos em              
AVA e a questão da convivência física entre estudantes e docentes, não pode representar a               
eliminação dos relacionamentos sociais no ensino a distância.  
Ainda segundo Moran (2004) há uma ligação entre cérebro, mente e corpo. Howard             
Gardner no livro "Estruturas da Mente” (1983) menciona que entrelinhas do processo de             
aprendizagem aperfeiçoamos habilidades que resultam de estímulos: o tocar, olhar, observar           
imagens, ouvir, até desenvolver aptidão e interesses. Dessa forma, desenvolvemos nossas           
competências e construímos a nossa inteligência, associando o racional com o nosso lado             
sensível, ambos desenvolvidos durante o processo de aprendizagem e na nossa vida pessoal.             
É sensato afirmar que a inteligência de cada indivíduo varia e é uma experiência individual               
que não deverá ter comparativos, dependendo de alguns fatores como a assim da faixa etária               
ou método de ensino. Por isso que a educação tem como objetivo essencial incentivar as               
relações sociais, por meio de trabalhos em grupo, atividades que envolvam cooperação, com             
métodos didáticos que despertam a comunicação. Conforme abordado por Moran (2004, p.1):  
“O afetivo dinamiza as interações, as trocas, a busca, os resultados. Facilita a comunicação,              
toca os participantes, promove a união. O clima afetivo prende totalmente, envolve            
plenamente, multiplica as potencialidades. O homem contemporâneo, pela relação tão forte           
com os meios de comunicação e pela solidão da cidade grande, é muito sensível às formas de                 
comunicação que enfatizam os apelos emocionais e afetivos mais do que os racionais.” 
 
O ser humano tem assim como base de sua existência a socialização, sendo necessário              




aprendizagem, pois desde que nascemos aprendemos por meio da troca e da comunicação             
com os nossos pais. Dessa forma, os AVA no ensino a distância deverão suprir as               
necessidades de socialização e comunicação do ser humano. O AVA é um espaço ​e uma               
ferramenta que possui função pedagógica, em que o docente concede recursos aos estudantes             
que possam reproduzir o mesmo conceito de aulas presenciais, tais como textos,            
cronogramas, exercícios e interação (Haguenauer, 2008). Dentro deste espaço, o docente           
deverá sempre manter atividades dinâmicas que impulsionem relações sociais, e é por isso             
que o ensino superior no Brasil não se configura com materiais disponibilizados por e-mail,              
ou seja por comunicação unilateral, mas sim com aulas via AVA em que se vê o professor,                 
em que há interação em um espaço virtual com debates e trocas, em que a comunicação é                 
bilateral.  
Para Haguenauer (2008) a linguagem empregue, para ser efetiva e configurar           
interação entre os envolvidos, deve intercalar materiais acadêmicos e assuntos informais, com            
o objetivo de aproximar e gerar proximidade entre o professor / tutor e alunos. O               
imprescindível é tornar o AVA um espaço ‘vivo’ e atrativo para estudantes e intuitivo para os                
professores. O objetivo é mesclar entre relações virtuais e reais para dar maior foco aos               
estudantes por meio de encontros presenciais e os momentos virtuais, mesmo que seja em              
contato com o polo. As atividades presenciais auxiliam no envolvimento do estudante,            
reforçando a comunicação bilateral, necessária em todo o processo de aprendizagem. Neste            
contexto, se ressalta a importância de tutores presenciais, mesmo que em momentos de             
avaliação, para gerar vínculos, incentivar, tirar dúvidas e serem o porta-voz da universidade,             
um canal direto que não seja apenas o computador. 
Conforme Souza (2006), a maior resistência em utilizar ambientes de virtuais de            
aprendizagem e o ensino a distância reside no receio da falta de interação, que é               
aparentemente uma grande causadora de falta de interesse e evasão universitária. Dessa            
forma, é necessária a criação e popularização de instrumentos que proporcione e facilite uma              
comunicação ampla. Por exemplo, tutoriais, grupos em redes sociais, uso de avatares em             
salas virtuais ou de fotos dos participantes podem ser instrumentos facilitadores da            
comunicação, ajudando a inverter essas tendências. A autora ainda enfatiza que no ensino             
presencial, o professor consegue diagnosticar problemas por “sentir” os alunos e por isso,             
consegue mudar sua didática e metodologia dependendo dos estudantes. Já no ensino a             




professor a capacidade de conhecer e se comunicar de forma mais próxima com os seus               
alunos ​. O acompanhamento do aluno durante as aulas faz parte, inclusive, do método de              
avaliação formativo. Souza (2006) destaca ainda a importância de adequar interesses           
racionais (conteúdos, matérias e disciplinas, etc.) à manutenção da socialização, no intuito de             
contribuir para a diminuição do estresse estudantil.  
Como já apresentado, esses aspectos fazem parte de forma integral da formação do             
aluno. As universidades deverão gerar apoio pedagógico, suporte tecnológico e de orientação            
e os AVA não conseguem gerir sozinhos esse apoio, sendo por isso necessário um esforço e                
planejamento coletivo da instituição ​.  
Afinal, tanto se ensina sobre comunicação nas universidades, mas como anda a            
comunicação das mesmas com os seus públicos internos? Ao tecer essas considerações, a             
autora considera que o AVA seja configurado como a prioridade em um espaço de              
cooperação e colaboração, para que seja eliminada a sensação de isolamento, o desânimo, a              
ansiedade e a desmotivação. Para que a aprendizagem seja eficaz, deve-se sempre investir na              
flexibilização ao diagnosticar necessidades, interesses, e falhas além de introdução de novas            
ferramentas que irão surgir com a evolução do modelo, testar novos ambientes de             
aprendizagem, sempre pensando na qualidade do curso. Como sabemos, a estrutura de uma             
instituição não é mais feita apenas por paredes e um professor, hoje, o modelo a distância                
atrai cada vez mais estudantes. 
 
2.6 Histórico da Educação a distância  
A partir da invenção da escrita, para que a comunicação fosse eficaz, não era mais               
preciso que o emissor e o receptor da mensagem estivessem no mesmo espaço físico. De               
acordo com Maia e Mattar (2007, apud Passos 2018), muitos estudiosos especulam que as              
cartas de Platão e as Epístolas de São Paulo, são os primeiros exemplos de ensino a distância.                 
Outros autores acreditam que o ensino a distância só foi possível com a invenção da imprensa                
no século XV. Escrever proporcionou a comunicação entre indivíduos separados          
geograficamente e com a invenção de Gutenberg, tal processo foi facilitado, permitindo que             
informações e ideias fossem transmitidas e compartilhadas a um número maior de indivíduos,             
o que gerou debates e discussões a respeito da produção e reprodução de conhecimento. a               




A educação a distância não tem seu início marcado pela presença facilitadora da             
internet. Segundo Passos (2018), as primeiras experiências são datadas no século XIX, com             
maior ocorrência na Europa, em cursos aplicados por correspondência na Suécia, Reino            
Unido e Espanha. Já no Século XX, esse modelo de ensino se expandiu e chegou a outros                 
continentes. No Brasil, a educação a distância deu seus primeiros sinais também com a oferta               
de cursos por correspondência no século XX, e por mais de 20 anos, esta foi a única forma da                   
educação a distância no país. Contudo, as mídias da segunda geração, como o rádio e a                
televisão, começaram a ser exploradas para o uso na educação e durante a segunda metade do                
século XX, a educação a distância se fortaleceu e se estabeleceu como uma importante              
modalidade de ensino no país.  
Por se tratar, principalmente de um país com um amplo espaço geográfico, onde a              
educação a distância vem se desenvolvendo a cada dia, para que todos tenham acesso ao               
ensino superior, o ensino a distância vem se desenvolvendo e sendo cada vez mais ampliado.               
Atualmente, segundo o Censo da Educação Superior divulgado em 2018 pelo Inep, pela             
primeira vez, as vagas no EaD superam as do ensino presencial, sendo oferecidas mais de 7,1                
milhões em 2018, contra 6,4 milhões do ensino presencial. O EaD no ensino superior, só no                
ano de 2018 contou com a oferta de 3.177 cursos, o maior número de cursos oferecidos desde                 
a sua regulamentação em 1996. Outro fator favorável ao desenvolvimento de cursos de             
ensino superior a distância é a realização via rede pública de ensino, apoiada pelos programas               
Universidade Aberta do Brasil e Rede e-Tec Brasil, quais iremos discorrer a seguir. 
 
2.6.1 Trajetória do modelo a distância no mundo 
A comunicação educativa com o intuito de incitar a aprendizagem em indivíduos            
longe fisicamente, possui origem na troca de mensagens escritas na antiguidade (Saraiva,            
1996). Segundo a autora o processo se iniciou na Grécia e posteriormente em Roma, onde               
havia uma rede de comunicação em que se desenvolviam as correspondências. Dentre as             
cartas que continham informações do cotidiano pessoal da época, tinham as que possuíam             
informações científicas e as que tinham o objetivo de instruir. Essa troca de cartas e               
informações se manifesta no início da consolidação religiosa do Cristianismo, atravessando           
os séculos para se desenvolver mais rapidamente nos períodos em que as correntes do              





Já em 1833, um outro anúncio publicado na Suécia fazia referência ao ensino por              
correspondência e em 1840, Isaac Pitman na inglaterra, realizava um compilado de princípios             
da taquigrafia e enviava a estudantes. Porém, a educação a distância de forma             
institucionalizada iniciou somente a partir da metade do século XIX. O ano era 1856 quando               
Charles Toussaint e Gustav Langenscheidt, criaram em Berlim a primeira escola de línguas             
por correspondência. Em 1873, na cidade de Boston, Anna Eliot Ticknor cria a Society to               
Encourage Study at Home. E posteriormente em 1891, Thomas J. Foster, em Scranton             
(Pennsylvania), inaugura um curso de segurança do trabalho em mineração, o International            
Correspondence Institute (Saraiva, 1996).  
Já no século XX, é observada a consolidação do ensino a distância, reafirmando as              
palavras de William Harper, escritas em 1886: "Chegará o dia em que o volume da instrução                
recebida por correspondência será maior do que o transmitido nas aulas de nossas academias              
e escolas; em que o número dos estudantes por correspondência ultrapassará o dos             
presenciais;..." (Saraiva, 1996, p. 18). 
O desenvolvimento, ampliação e modernização do correio, facilitaram o         
aperfeiçoamento da informação e da comunicação, influenciando diretamente na educação a           
distância. Nota-se um notável crescimento quantitativo, com o aumento de países,           
instituições, cursos e alunos. Porém há também um grande melhora qualitativa na evolução             
do ensino a distância entre o século XIX e XX, pois são formuladas novas metodologias,               
cursos mais completos e mais bem desenvolvidos; no geral os avanços são concretizados             
nesse modelo de ensino. 
O primeiro marco da educação a distância foi marcado por um anúncio publicado na              
Gazeta de Boston em 1978, pelo docente de taquigrafia Cauleb Phillips: "Toda pessoa da              
região, desejosa de aprender esta arte, pode receber em sua casa várias lições semanalmente e               
ser perfeitamente instruída, como as pessoas que vivem em Boston." (Saraiva, 1996, p. 18)  
Ainda segundo a autora, desde as décadas de 60 e 70, a teleducação, mesmo              
mantendo os materiais por escrito como base do processo de aprendizagem, incorpora áudio e              
vídeo cassete, transmissões de rádio e televisão, vídeo texto, o vídeo disco no ensino a               
distância. 
Só mais recentemente na década de 90 que o computador ganhou popularidade e que              
foi criada a tecnologia de ferramentas multimídia de, que combina textos, sons, imagens,             




linguagens), instrumentos de uma fixação de aprendizagem com feedback imediato,          
programas tutoriais e tudo informatizado. Chegando a essa nova geração do ensino a             
distância que conhecemos hoje, conforme a figura abaixo: 
Figura 3 – As gerações de educação a distância  
 
Fonte: Passos (2018). 
 
2.6.2 Trajetória do EaD no Brasil 
É provável que o histórico da educação a distância no brasil tenha se perdido ao longo                
dos anos e não tenha registro, tendo em vista que os primeiro dados registrados são do século                 
XX. A evolução do EaD no Brasil, assim como no mundo, é apontada pela criação e                
desenvolvimento dos meios de comunicação. O ensino a distância no Brasil passou pelo             
ensino por correspondência, evoluiu para a transmissão radiofônica, posteriormente para a           
televisiva, até chegarmos nos dias atuais na era informática. Essa trajetória pode ser dividida              
em três fas ​es: 
1. Fase Inicial: 
Segundo Passos (2018), 1904 é tido como o ano inicial da educação a distância no               
Brasil. Neste ano ocorreu a instalação das “Escolas Internacionais” no país, filial de uma              
organização norte-americana, com cursos via correspondência para pessoas que estavam em           
busca de formação na área de comércio e serviços para se inserirem no mercado de trabalho.                
Durante esse período o serviço dos correios era precário, o que dificultava a disseminação dos               
cursos a distância. 
Já no início do século XX, segundo Passos (2018, apud Faria, 2011) os ​cursos por               
correspondência foram evoluindo para cursos oferecidos por meio da rádio e posteriormente            




educação por meio da rádio, através da qual eram oferecidos cursos de línguas. Ainda              
segundo Passos (2018), em 1937 essa rádio foi integrada ao Ministério da Educação e Saúde,               
sendo criado o Serviço de Radiodifusão Educativa do Ministério da Educação, se tornando o              
segundo meio de transmissão da educação a distância no país. 
No ano de 1947 e até os dias atuais, muito populares, Serviço Social do Comércio               
(SESC) e o Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial (SENAC), criaram no Rio de             
Janeiro e em São Paulo, A Universidade do Ar, com cursos radiofônicos comerciais. Tal              
experiência atingiu mais de 318 cidades e durou até 1961. 
2. Fase Intermediária: 
Nesta fase houve a popularização dos cursos abertos profissionalizantes por          
correspondência com a melhora dos serviços por correio, assim como dos demais cursos por              
rádio e televisão. 
Dando continuidade à fase inicial, de a ​cordo com Passos (2018), a fase intermediária              
é marcada pela evolução da educação a distância no SESC/SENAC. O SENAC, por exemplo,              
não parou com os cursos EaD no projeto Universidade do Ar: no ano de 1976 foi criado o                  
Sistema Nacional de Teleducação, focando a formação de mão de obra na ​área de comércio e                
serviços, mas instituição possui cursos a distância até os dias atuais. Em 1988, iniciou o               
processo de informatização dos cursos e, em 1995, foi criado o criou o Centro Nacional de                
Educação a distância (CEAD), que até os dias atuais é responsável pelo oferecimento de              
cursos a distância do SESC/SENAC. Nos anos 2000, para atender a todas as unidades do               
Sistema SENAC, foi criada a Rede Nacional de Teleconferência, que era transmitida via             
satélite com interatividade em tempo real por meio de e-mail, telefone e fax. 
Também entre as décadas de 1970 e 1980, outras organizações não governamentais e             
fundações privadas utilizaram satélite se material impresso para disponibilizar cursos          
supletivos EaD. Foi neste período que a Fundação Roberto Marinho, em parceria com a              
Federação das Indústrias do Estado de São Paulo (FIESP), inaugurou um programa de             
educação supletiva EaD destinado a alunos do primeiro e segundo grau. Tal programa se              
popularizou e se tornou no Telecurso 2000, que até os dias de hoje ainda cursos supletivos                
gratuit​os, transmitidos por vídeos e por televisão, além de salas espalhadas pelo Brasil.             
Segundo Passos (2018), ​aproximadamente quatro milhões de pessoas no Brasil se           





3. Fase Moderna:  
Alves (2011), dis​corre sobre a fase moderna como a das tecnologias de informação e              
comunicação. Segundo a autora foi na década de 90, por meio da transformação dos meios de                
comunicação, que houve uma evolução significativa no ensino a distância como um todo, se              
popularizando, principalmente, no ensino superior. Até então, os cursos EaD eram voltados            
para supletivos, cursos profissionalizantes e de línguas, tendo em vista que somente no fim do               
século XX que o ensino superior, no Brasil e no mundo como um todo, se popularizou e                 
ganhou notoriedade entre a população. 
Ainda de acordo com Alves (2011), foi em 1991 o princípio da fase moderna, com a                
criação do programa “Jornal da Educação - Edição do Professor”, que em 1995 teve seu               
nome alterado para “Um Salto para o Futuro” e foi incorporado à TV Escola, canal educativo                
da Secretaria de Educação a distância do Ministério da Educação. Tal programa, de educação              
continuada e aperfeiçoamento de professores, principalmente de docentes do Ensino          
Fundamental, atinge até os dias atuais mais de 250 mil professores em todo o Brasil.  
Mas foi somente em 1992 que o ensino superior a distância ganhou destaque no país               
com a criação da iniciativa governamental, Universidade Aberta, programa articulado entre           
governo federal que apoia instituições públicas de ensino superior a oferecerem cursos de             
nível superior e de pós-graduação, por meio do uso da modalidade de educação a distância.               
No ano de 1995 é criado o Centro Nacional de Educação a distância. 
Em 1996 (Alves, 2011) é criada Secretaria d ​e Educação a distância (SEE ​D), fato q ​ue              
promove democratização e acesso a educação brasileira. É também neste ano que o EaD é               
oficialmente inserido nas bases legais, sendo estabelecido pela Lei de Diretrizes e Bases da              
Educação Nacional n° 9.394, de 20 de dezembro de 1996, apesar de ser regulamentada              
somente no dia 20 de dezembro de 2005 pelo Decreto n° 5. ​622 (BRASIL, 2005) ​que revogou                
os Decretos n° 2.494 de 10/02/98, e n° 2.561 de 27/04/98, com normatização definida na               
Portaria Ministerial n° 4.361 de 2004. 
No ano 2000 é criada a UniRede (Rede de Educação Superior a distância), consórcio              
que abrange mais de 70 instituições públicas do país, oferecendo cursos de graduação, pós-              
graduação e extensão. Qua ​tro anos mais tarde, em 2004, o governo disponibilizou diversos             
programas de formação inicial e continuada para professores da rede pública do Brasil,             
implementados pelo MEC no regime EaD. Dentre eles se encontram o Proletramento e o              




do Brasil (Alves, 2011).  
No ano de 2009, entra em vigor a Portaria nº 10, de 02 julho de 2009, que estabeleceu                  
critérios que houvesse a dispensa de avaliação ​in loco ​, o que gerou outras providências e               
configurações ao ensino superior a distância do país. Porém no ano de 2011 a Secretaria de                
Educação a distância é extinta, pois segundo o MEC, o objetivo da extinção foi que o ensino                 
a distância no país fosse gerido pelas secretarias convencionais, utilizando as mesmas            
medidas tanto para as modalidades presenciais, quanto para as distância. 
Na última década novas regulamentações surgiram, a fim de estimular o crescimento            
do EaD, e principalmente do ensino superior brasileiro. “As matrículas nos cursos de nível              
superior a distância registraram, de 2009 a 2015, um crescimento de 66%: um aumento de               
90% na rede privad​a e uma queda de 26% na rede pública. (SEMESP , 2017, apud Ricardo,                5
2017, p.24). Segundo Ricardo (2017), a modalidade a distância cresceu mais ​de 20% entre os               
anos de 2015 e 2016, em contrapartida, os cursos presenciais apresentaram um decréscimo de              
3,7% no número de ingressantes. Segundo ​o Censo da Educação Superior (MEC, 2016), o              
número de estudantes matriculados em cursos de graduação presencial diminuiu 1,2% entre            
2015 e 2016; já na modalidade a distância, o aumento foi de 7,2%. A presença da educação a                  
distância em 2006 era de 4,2% do total de estudantes matriculados em cursos de graduação e                
aumentou 10 anos depois sua participação, em 2016, para 18,6%. 






Gráfico 1 - Número de matrículas em cursos de graduação, por modalidade de ensino: Brasil               
(2006-2016) 
Fonte: Censo da Educação Superior, MEC, 2016. p.07. 
 
De acordo com o Censo EaD.BR 2017 (ABED - Associação Brasileira do Ensino a              
Distância), ao analisarmos o tempo de atuação das instituições que ofertam cursos superiores             
presenciais e EaD, é atestado que, no país, o ensino a distância se originou em instituições                
que já possuíam cursos presenciais, sendo que a maior parte dos cursos EaD foram              
desenvolvidos entre seis e dez anos atrás. Vale ressaltar, no entanto, um movimento novo              
registrado e explorado pelo Censo 2017, realizado pela ABED, ilustrando que em 2015 e              
2016, não tinham dados sobre a criação de instituições que passaram a ofertar o EaD naqueles                
anos. Em 2017, foram contabilizadas 14 instituições que oferecem o ensino a distância em              
um período inferior há um ano, sendo esse movimento possivelmente relativo à flexibilização             
da oferta do ensino superior a distância no Brasil. ​Dessa forma, pode-se afirmar que essas tais                
mudanças na legislação colaboram ainda mais para a expansão do EaD no país referente à               
qualidade, a médio e longo prazo, as avaliações e consequentemente a reputação que se              
espelhará no mercado de trabalho dirão. 
 
2.6.3 A regulamentação do EaD no Brasil 
O ensino a distância surgiu fora dos padrões da educação formal presencial, e por isso               
até os dias atuais, há a ideia geral do EaD sofrer preconceito e dificuldade de aceitação. O                 




por muitos anos, apenas por cursos livres, não sendo reconhecida e regulamentada pelo             
governo do Brasil. No entanto, sua evolução foi aquém de interesses governamentais, as             
distâncias gigantescas do território brasileiro, finalmente poderiam ser quebradas por meio do            
ensino a distância. De acordo com Passos (2018), no Brasil, a primeira legislação que citou o                
tema foi a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), de 1961 (Lei 4.024, de 20                  
de dezembro de 1961), e a Lei 5.692,de 15 de agosto de 1971, lei essa que reformulou a                  
LDB. Esta lei afirmava que o ensino supletivo poderia ser ministrado em classes ou mediante               
a utilização de televisão, rádio ou correspondência. Mas, somente em 1996, a educação a              
distância foi reconhecida como uma modalidade de ensino oficial, graças a à Lei de Diretrizes               
e Bases da Educação Nacional, Lei n.9.394, de 20 de dezembro de 1996. Essa lei tornou a                 
modalidade regulamentada para todos os níveis de educação, sendo um importante avanço            
para o EaD e para o ensino superior como um todo, uma vez que permitiu, o funcionamento                 
de cursos de graduação e pós-graduação.  
Este foi o início do avanço da regulamentação do EaD no Brasil, que em 1998, iniciou                
a publicação de um conjunto de leis, portarias e decretos para tratar o método de               
ensino-aprendizagem a distância. Dentre os principais decretos e portarias, segundo o portal            
da Associação Brasileira de Educação a Distância se encontram: 
● Decreto n.º 5.773 ​, de 09 de maio de 2006, que diz a respeito do exercício da                
regulação, supervisão e avaliação das Instituições de Ensino Superior (IES), incluindo           
o ensino superior a distância; 
● Portaria Normativa nº 1 ​, de 10 de janeiro de 2007, que faz referência aos ciclos               
avaliativos do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (Sinaes),          
credenciamento de instituições para oferecerem cursos de ensino superior EaD, assim           
como a respeito do funcionamento dos polos de apoio presencial. De acordo com             
Passos (2018), em 2009 havia 145 instituições credenciadas oferecendo cursos          
superiores na modalidade a distância, contando com mais de mais de 760.000 mil             
estudantes; 
● Portaria Normativa nº 10 ​, de 02 de julho de 2009, que alterou critérios para dispensa               
de avaliação ​​in loco 
Atualmente, o Decreto 9.057, de 25 de maio de 2017, define a educação a distância no                
Brasil como: 




aprendizagem ocorra com a utilização de meios e tecnologias de informação e comunicação, com              
pessoal qualificado, com políticas de acesso, com acompanhamento e avaliação compatíveis, entre            
outros, e desenvolva atividades educativas por estudantes e profissionais da educação que estejam em              
lugares e tempos diversos (Brasil, 2017). 
 
 
Além disso, no dia 14 de setembro de 2017, o MEC, aprovou o Parecer 462/2017               
CNE do Conselho Nacional de Educação concedendo que os cursos de pós-graduação ​stricto             
sensu , possam ser feitos no modelo a distância, mas neste caso, o reconhecimento é feito                
pela CAPES. 
Conforme apresentado anteriormente, os decretos relacionados com o ensino a          
distância permitiram por um lado incorporar o EaD às políticas estatais, que visam à              
expansão, e por outro lado, estabelecer critérios mais sólidos de credenciamento de            
universidades, o que visou à expansão, estabelecendo critérios de qualidade por meio de             
regras para credenciamento, supervisão e avaliação. Com isso, segundo o Ministério da            
Educação editou a Portaria Normativa nº 11, de 20 de junho de 2017, que regulamenta o                
Decreto nº 9.057, de 25 de maio de 2017, com o intuito de expandir a oferta de cursos                  
superiores na modalidade a distância e desenvolver qualidade da atuação regulatória do MEC.             
Esta regulamentação permite que as IES se credenciem para oferecer cursos de graduação e              
pós-graduação ( ​lato sensu ​), sem necessitar do credenciamento para cursos da modalidade           
presencial. A partir dessa nova regra, não há mais a obrigatoriedade de uma instituição de               
ensino oferecer cursos presenciais, o que abre oportunidades exclusivas para o modelo EaD             
como um todo. Porém, cumpre ainda a regra estabelecida do parágrafo terceiro do artigo 1º               
da Portaria Normativa nº 11, que preserva o requisito da oferta regular de um curso de                
graduação, independente da modalidade, como condição indispensável para manutenção do          
credenciamento das IES (Brasil, 2017).  
De acordo com Ricardo (2017) outros dois pontos de inovação no ensino superior a              
distância foram apresentados nessa nova Portaria de 2017: 
1. Avaliação in loco no endereço da sede das IES, sem a necessidade da avaliação e               
verificação dos polos. O objetivo de tal mudança é certificar a existência de             
metodologias, estrutura física, tecnológica e funcionários treinados; que viabilizem a          
realização das atividades previstas no Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) e           
no Projeto Pedagógico do Curso (PPC). 




EaD. Detalhando a quantidade de polos autorizados de acordo com o Conceito            
Institucional (CI), mais recente da Instituição. Ressaltando que o CI está integrado ao             
processo avaliativo chamado SINAES. O Conceito Institucional é dado após visitas de            
especialistas do MEC às IES credenciadas. Isto quer dizer que IES com um alto              
número (este que varia de 1 a 5), poderão abrir até 250 novos polos por ano no país,                  
ampliando geograficamente o ensino superior a distância no Brasil. 
Ainda segundo o autor Ricardo (2017), a partir das transformações apresentadas pela            
Portaria, com o objetivo de guiar o foco da pesquisa, é válido ressaltar que tais alterações                
governamentais tem como alicerce as instituições privadas, que pretendem ampliar seu           
público por meio do fortalecimento do ensino a distância. Existe um plano governamental de              
cumprir a meta 12, que faz referência ao Plano Nacional de Educação, de elevar a taxa bruta                 
de matrículas no ensino superior para 50% e a taxa líquida para 33% entre a população de 18                  
a 24 anos e assegura a qualidade dos cursos perante a expansão. Tanto o decreto presidencial,                
como a Portaria, apontam critérios mais flexíveis para o ensino a distância o que pode               
interferir ou não na qualidade e automaticamente na reputação do ensino superior a distância              
como um todo. Porém, independente disso, é comprovado o avanço e as iniciativas para a               
expansão do EaD no ensino superior do país, seja com objetivos econômicos de instituições              
privadas, seja com metas referente ao nível de educação do Brasil.  
 
2.6.4 Universidade Aberta do Brasil  
De acordo com Passos (2018), durante a década de 70 uma organização do Reino              
Unido chamada Open University (OU), uma universidade de ensino a distância, fundada e             
mantida pelo governo britânico, ganhou prestígio e repercussão no mundo todo pelo            
desempenho positivo na área da educação. Durante anos o Brasil se baseou em modelos              
similares a OU, mas foi em 2005 que o MEC, em parceria com Associação Nacional dos                
Dirigentes das Instituições Federais de Ensino Superior (ANDIFES) e das Instituições           
participantes do Fórum das Estatais pela Educação, criaram a Universidade Aberta do Brasil             
(UAB).  
O objetivo da UAB, desde o seu início, é o apoio às Políticas Públicas e à Gestão da                  
Educação Superior, oficializada por meio do Decreto n° 5.800, de 8 de julho de 2006, ao                
instituir em seu Artigo 1º “[...] o Sistema Universidade Aberta do Brasil, voltado para o               




interiorizar a oferta de cursos e programas de educação superior no País”. 
Os objetivos da Universidade Aberta do Brasil, estão determinados nos itens I a VII              
do parágrafo único, do Decreto n° 5.800, de 8 de julho de 2006: 
“I - oferecer, prioritariamente, cursos de licenciatura e de formação inicial e continuada de professores               
da educação básica;  
II - oferecer cursos superiores para capacitação de dirigentes, gestores e trabalhadores em educação              
básica dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios;  
III - oferecer cursos superiores nas diferentes áreas do conhecimento; 
IV - ampliar o acesso à educação superior pública;  
V - reduzir as desigualdades de oferta de ensino superior entre as diferentes regiões do País; VI -                  
estabelecer amplo sistema nacional de educação superior a distância;  
VII - fomentar o desenvolvimento institucional para a modalidade de educação a distância, bem como a                
pesquisa em metodologias inovadoras de ensino superior apoiadas em tecnologias de informação e             
comunicação.” 
 
O sistema Universidade Aberta do Brasil foi projetado para integrar instituições           
públicas de ensino superior com estados e municípios mais afastados dos grandes centros             
urbanos, promovendo a democratização do ensino, ou seja, o próprio governo gerar a             
possibilidade de acesso ao ensino superior, nas universidades públicas, de forma gratuita. A             
UAB em si não se caracteriza como uma universidade, mas sim como um sistema estruturado               
entre instituições públicas de ensino superior, articulado para levar o acesso ao ensino público              
de qualidade a cidadãos brasileiros que residem em municípios que não possuem            
universidades públicas, trazendo a possibilidade da educação chegar mesmo aos locais mais            
distantes. 
Ainda segundo Passos (2018), sistema UAB recebe financiamento da CAPES e do            
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE). O governo ainda apoia o            
programa investindo na capacitação de recursos humanos, compra e produção de material            
didático, assim como na produção dos sistemas de aprendizagem online.  
De acordo com a CAPES (2018, apud Passos, 2018), entre os anos de 2005 a 2017, o                 
sistema UAB formou mais de 89.140 estudantes, sendo 46.605 em cursos de especialização,             
42.535 em cursos de licenciatura. Possui, atualmente, mais de 125.000 estudantes           
participando pelo sistema e atualmente são ofertados mais de 800 cursos que estão sob a               
responsabilidade de 109 instituições públicas brasileira de ensino superior. Possuindo mais de            
770 polos de apoio, que estão distribuídos pelas cinco regiões geográficas do Brasil. 
Ainda segundo a CAPES (2018, apud Passos, 2018), hoje são ofertados 800 cursos             
sob a responsabilidade de 109 instituições de ensino superior, com experiência e tradição na              




dos 771 polos de apoio presencial (dados atualizados em janeiro de 2018). Estes 681 pólos de                
apoio presencial encontram-se ativos e distribuídos nas cinco regiões geográficas do Brasil.            
Vale destacar, que os polos estão distribuídos em regiões estratégicas com pouca ou nenhuma              
oferta de educação superior. Além disso, as propostas de cursos destinadas a Universidade             
Aberta do Brasil, só podem ser estruturadas por meio de editais públicos, dos quais somente               
instituições públicas de ensino superior podem vir a ser participantes. 
A Universidade Aberta do Brasil é seguramente um sistema realizável, observando           
suas dimensões, abrangência, investimento e públicos de interesse, graças a modalidade a            
distância. Além de desenvolver e promover a educação do país e o modelo a distância como                
um todo, a UAB traz a tona a possibilidade de analisarmos e as práticas pedagógicas e as                 
estratégias de disseminação de conhecimento, principalmente, por se tratar de um país com             
tamanha extensão como o Brasil. Dessa forma, a UAB e sua democratização deve ser              
respeitada e disseminada pelo bem e desenvolvimento do EaD no país.  
 
2.7 A reputação e seus norteadores 
Todos no geral sabemos, intrinsecamente, o que é reputação. Da mesma maneira que             
sabemos e compreendemos diversos princípios valorativos, que incluem-se no campo          
semântico, como por exemplo caráter, ética e honestidade. A reputação é um termo que pode               
apontar tanto a positividade como a negatividade do objeto, empresa ou pessoa que qualifica,              
ou seja: há a boa e a má reputação. Conforme os objetivos da presente dissertação, para                
compreendermos e analisarmos a reputação do ensino superior a educação a distância no             
Brasil, é necessário se aprofundar nos conceitos e compreender como a reputação pode ser              
avaliada. Vale ressaltar que independente dos termos aqui utilizados, tais conceitos são            
adaptáveis para outras realidades organizacionais, ou seja, a respeito da qualidade de um             
serviço como um todo. 
 
2.7.1 Conceitos de reputação corporativa 
Um dos principais exploradores do tema, Barnett et al. (2006) divide o conceito de              
Reputação Corporativa em três diferentes abordagens: ativos (onde a reputação é vista como             
um ativo tangível para a organização); avaliação (a reputação serve como um produto da              




maneira que os públicos da organização percebem a empresa).  
Ainda segundo Barnett et al. (2006, p.34) a Reputação Corporativa é: “Coleção de             
julgamentos sobre uma empresa, baseados nas avaliações financeiras, sociais e dos impactos            
ambientais atribuídos a essa organização ao longo de sua história.” Ou seja, Barnett acredita              
que a reputação de uma organização se dá pela soma de fatores que englobam uma               
organização e seus diversos setores. 
Na abordagem onde a reputação é vista como um ativo, Fombrun (2001), acredita que              
a reputação é capaz de influenciar de maneira direta os ativos tangíveis de uma organização,               
tais como as ações nos casos de empresas de capital aberto. Outros fatores tais como:               
oportunidades de novos negócios; facilidade na captação de recursos; e aumento das vendas,             
fator mensurador nesta abordagem de reputação. Neste sentido vemos que por mais que a              
reputação corporativa seja um ativo intangível, ela influencia automaticamente as          
organizações impactando até em suas vendas, clientes, valor agregado, etc. 
Para o professor Fombrun (1996) reputação corporativa é: 
“A Reputação Corporativa é uma representação da percepção dos públicos estratégicos sobre as ações              
passadas e perspectivas futuras de uma empresa, que descreve o apelo global da empresa para todos os                 
seus entes constituintes fundamentais quando comparados com outros concorrentes principais.”          
(Fombrun, 1996, p.72) 
 
A reputação corporativa advém de um conjunto de interações repetidas e de            
experiências acerca dos relacionamentos das organizações com seus ​stakeholders​. A          
reputação corporativa é determinada pelas percepções e imagens que são comunicadas pela            
organização e que são absorvidas por seus diversos públicos (Caruana; Chircop, 2000;            
Carmeli; Tishler, 2005).  
A reputação de uma organização é tida pelos julgamentos pessoais dos públicos a             
respeito de sua responsabilidade, probidade, confiabilidade e, principalmente, credibilidade.         
Tais julgamentos que os públicos de interesse obterão a respeito de uma organização se              
nortearão por qualquer contato que tiverem, seja por meio de propagandas, mídias sociais,             
boca a boca, relação entre funcionário e empresa, entre outros. Por isso, as organizações              
sempre deverão trabalhar a comunicação de forma estratégica, mantendo o relacionamento           
com seus públicos se atentando em toda forma de contato, seja visual, via redes sociais ou por                 
meio de reuniões. 




gerar valor ou vantagem / desvantagem competitiva para as empresas, podendo agir            
positivamente ou negativamente no desempenho das organizações.  
Etimologicamente, a palavra “reputação” vem da palavra “​putus ​” que em sua           
essência, significa puro, sem mistura (Houaiss, 2007), sendo dessa maneira como muitas            
vezes enxergamos a confiança e a credibilidade que uma reputação positiva proporciona. 
Já Ferreira (2011), discorre abaixo sobre o conceito de reputação corporativa como            
elemento de integração de públicos de interesse para uma organização: 
“A reputação é uma expressão denotativa de uma organização que não pode ser entendida apenas como                
um conjunto de ativos tangíveis. É uma abstração construída coletivamente pelas pessoas que atuam              
internamente e externamente em seus limites físicos e conceituais. É um coletivo de relações e               
interesses (convergentes e divergentes). Desta forma, as organizações contemporâneas são defrontadas,           
cotidianamente, com a distância entre o que elas são, o que conseguem externalizar e como são                
percebidas por seus públicos de interesse prioritários. É um processo no qual se pode ganhar ou perder                 
valor de mercado pela conquista ou perda de visibilidade e credibilidade para com os clientes, os                
formadores de opinião, os agentes regulatórios, a mídia, os fornecedores, a comunidade, os empregados              
e parceiros estratégicos.” (Ferreira, 2011, p.179)  
 
O autor mencionado diz que a reputação é capaz de fazer uma organização ganhar              
credibilidade, mas também pode fazer perder visibilidade. Diariamente, temos contato com           
diversas organizações seja pelo seu apelo visual, ou por outra forma de contato, o que ao                
longo do tempo nos faz consolidar uma percepção sobre determinada organização, serviço ou             
produto. O conjunto dessas percepções denomina-se reputação corporativa.  
Para Grunig (2009) a reputação corporativa é vista como um ativo intangível,            
responsável por agregar valor monetário e não monetário a uma organização, ou seja, a              
reputação poderá gerar lucro a uma organização, mas também capaz de agregar valor a marca               
e a sua imagem. O autor também enfatiza que a reputação não poderá ser administrada               
diretamente, e sim apenas por meio de relacionamentos. 
Segundo o professor Van Riel (1998) o tema reputação corporativa possui várias            
visões: estratégica, marketing, comunicação, administração, economia, ciências contábeis,        
organizações e sociologia. Com isso, os pesquisadores acreditam que para falar sobre o tema              
é necessário analisá-lo separadamente, pois se integrarmos as diversas áreas em que é             
estudado, não é possível desenvolver um conceito integrado. 
 
2.7.2 A reputação corporativa no mundo 
Estudos a respeito do tema reputação corporativa são relativamente recentes tanto no            




economista Stigler é como sendo a primeira sobre o tema. Em segundo lugar vem a obra de                 
Caves e Porter, do ano de 1977. Na área de administração, Berens e Van Riel (2004)                
destacam que em 1958, Martineau, realizou o primeiro estudo falando sobre os componentes             
funcionais e emocionais da reputação corporativa.  
Tendo em vista tal realidade, vemos que o estudo da reputação se deu principalmente              
a partir da evolução das áreas de administração e da comunicação, onde as organizações              
começaram a trabalhar com planejamento, pensando em seus públicos e não apenas na sua              
estrutura interna, como por exemplo na sua produção. 
Segundo Almeida (2005), entre os anos de 1950 e 1970, a grande preocupação das              
organizações era acerca da sua imagem no que se tratava de ​design e propaganda. Nesta               
época, eram poucas as organizações que trabalhavam a comunicação como um todo, os seus              
maiores interesses eram atingidos por meio de campanhas publicitárias, que na época tinham             
grande impacto para com seu público de interesse. A realidade da época se dava por conta de                 
uma menor variedade de produtos e pela falta ou precariedade de um setor de comunicação.               
Ou seja, a única maneira que as organizações viam de divulgar suas marcas e a própria                
organização era por meio da publicidade. 
A partir da década de 80 houve uma grande mudança no contexto comunicacional das               
organizações, que passaram a considerar a identidade e a cultura organizacional ao invés de              
apenas da propaganda. Assim se iniciou o processo de comunicação estratégica e também o              
inicio do conceito de reputação corporativa. 
A partir dos anos de 1980, o trabalho de assessoria de imprensa entrou em ascensão.               
As organizações começaram a valorizar a divulgação por meio de veículos de comunicação             
de massa, por meio de notícias. A partir dessa realidade, muitas empresas perceberam a              
importância que um veículo de comunicação de massa como um jornal trazia a uma              
organização, por conta de sua credibilidade. É a partir deste momento que as organizações              
voltam suas atenções para a reputação, percebendo que a longo prazo pode gerar             
credibilidade, juntamente com a divulgação por meio de propagandas e que é capaz de gerar               
um enorme retorno, algo tão ou mais importante do que aumentar suas vendas: alcançar uma               
reputação positiva perante seus públicos de interesse. 
Segundo Fombrun e Shanley (1990, apud Almeida, 2005), as empresas e setores no             
geral, começaram a levar em conta, não somente a imagem atual da organização, mas              




a reputação. As empresas iniciam o processo de mensuração da reputação e a partir dessas               
métricas, adotam estratégias e até mudam o posicionamento e identidade diante da sociedade. 
Gotsi e Wilson (2001, apud Brito e Thomaz, 2007), abordam que a imagem e a               
reputação aparecem na literatura tanto como conceitos iguais quanto separados, assim como            
conceitos inter-relacionados. Os autores Gotsi e Wilson (2001) dividem o conceito de            
reputação corporativa em dois: o primeiro aborda a imagem e a reputação como conceitos              
semelhantes e o segundo aborda a imagem e a reputação como conceitos distintos.  
No primeiro conceito, os autores acreditam que a imagem e a reputação formam uma              
só ideia, ou seja, é a percepção dos públicos de interesse de uma organização em um mesmo                 
estágio, não havendo diferença por ser a curto ou a longo prazo. 
No segundo conceito, os autores dividem em três visões diferentes: a primeira visão,             
que aborda a reputação e a imagem como conceitos completamente separados; a segunda e a               
terceira, que abordam como conceitos inter-relacionados. Na segunda visão os autores           
consideram que a reputação é vista como uma dimensão que está a caminho da construção de                
uma imagem organizacional, já a terceira visão, diz que a reputação é influenciada pelas              
diversas imagens que são obtidas pelos diversos públicos que a organização possui. 
Dessa maneira, vemos que tanto a imagem que os ​stakeholders possuem a respeito de              
uma organização, quanto a reputação de uma organização são influenciadas igualmente uma            
pela outra, se tornando um ciclo, onde imagem e reputação devem partir de uma mesma ideia                
conforme citado por Gotsi e Wilson: 
“A reputação corporativa é a avaliação geral que os stakeholders fazem sobre uma organização ao               
longo do tempo. Essa avaliação é baseada nas experiências diretas dos stakeholders com a organização               
ao longo do tempo. Essa avaliação é baseada nas experiências diretas dos stakeholders com a               
organização, em qualquer outra forma de comunicação e simbolismo.”(Gotsi e Wilson, 2001, p.27) 
 
Segundo os autores Carmely e Freund (2002), a reputação corporativa vem sendo             
estudada no mundo tendo múltiplos sentidos e até se confundindo com o conceito de imagem.               
Mesmo com tantos estudos conceituando a reputação corporativa, ainda não há uma definição             
comum acerca do tema, pois o mesmo vem sendo trabalhado por diversas disciplinas, onde              
cada uma assume sua própria definição conceitual.  
 
2.7.3 A reputação corporativa no Brasil 
No Brasil a análise e o estudo referente a reputação corporativa, foi realizado pela              




“Responsabilidade Social Corporativa e a Criação de Valor para as Organizações: Um Estudo             
Multicasos”. Neste estudo, Machado aborda o tema reputação corporativa na perspectiva da            
ética corporativa e da responsabilidade social, por meio da análise do cenário de empresas              
nacionais. Tal análise envolve um histórico sobre o desenvolvimento da reputação           
corporativa e como a mesma é percebida pelos públicos nos casos de empresas que possuem               
projetos de responsabilidade social.  
No ano de 2005, Dra. Almeida, realizou um estudo em Belo Horizonte em parceria              
com a Fundação Dom Cabral, sobre reputação corporativa. Essa pesquisa foi a primeira no              
Brasil acerca do tema, e analisou a influência da identidade projetada de uma organização em               
sua reputação. A autora estuda os impactos da identidade sobre a percepção dos públicos              
internos e externos de uma organização. Neste estudo, Almeida, também utilizou técnicas de             
mensuração de reputação, tais como o “Quociente de Reputação”. Como resultado, o estudo             
mostrou uma grande ligação entre a identidade projetada e a organização, ou seja, a              
percepção dos públicos internos e externos, advinda muitas vezes da identidade da empresa.  
A Dra. Ana Luísa de Castro Almeida, também foi a responsável por fundar a filial do                
Instituto de Reputação no Brasil, no ano de 2006, que pertence à rede de “Institutos de                
Reputação”. A rede que foi criada pelos professores Cees Van Riel e Charles Fombrun no               
ano de 1997 e possui filiações por todo o planeta. Sua missão é: “Avançar o conhecimento                
acerca reputação corporativa e ajudar empresas a construir estratégias para a construção de             
uma reputação coerente”.  
O Instituto de Reputação tem como objetivo produzir estudos aprofundados a respeito            
do tema, com o intuito de gerar métricas de mensuração da reputação corporativa para a               
realidade das empresas multinacionais. Vale ressaltar que a grande necessidade de se estudar             
com maior profundidade o tema se deu principalmente por conta da globalização, que gerou              
maior concorrência e especialização, além do uso das novas tecnologias pela sociedade que             
se torna cada vez mais crítica e capaz de compartilhar informações de maneira ágil e               
segmentada. 
A partir dos estudos da Dra. Almeida (2005) percebemos que a reputação corporativa             
tanto no Brasil quanto no mundo parte de um mesmo princípio, o da identidade, que se                
projeta nos públicos por meio da imagem e que a longo prazo compõe a reputação. Mesmo                
sendo muito recente, os seus estudos no Brasil, transcrevem modelos de mensuração que             





O conceito de “personalidade” de uma organização é abordado por Brito (2005),            
como os traços de personalidade de um indivíduo, ou seja, a autora trata a reputação               
corporativa como um ativo intangível assim como a personalidade de uma pessoa, que apenas              
é percebida. A autora faz uma co-relação entre identidade e personalidade comparando            
organizações com indivíduos, que por meio de suas “personalidades” definem uma identidade            
perante a sociedade e seus públicos, no caso de uma organização. 
No âmbito da comunicação interna, Lício (2004), aborda o gerenciamento da           
reputação corporativa, tendo como principal fonte de estudo o público interno de uma             
organização, por meio da sua identidade, de ações de endomarketing e gestão de imagem e               
marca. Lício (2004) cita que o primeiro ​feedback recebido por uma organização será por meio               
do seu público interno, pois é o primeiro público a ter contato com a identidade da                
organização e a possuir uma percepção a respeito da mesma.  
Na área do marketing, Oliveira (2006) estuda os conceitos de reputação corporativa            
por meio de uma análise de uma organização do setor automotivo; em que busca a relação                
entre o valor da marca; sua identidade e imagem; e a reputação organizacional. O autor por                
meio de um estudo que engloba empresas do mercado automotivo, diz muito a respeito              
também da própria evolução do conceito de reputação corporativa, citando que a vinda de              
empresas multinacionais automotivas para o Brasil, gerou nas organizações a necessidade de            
trabalhar e gerenciar suas reputações. O aumento de uma concorrência mais bem articulada             
em diversos setores fizeram as organizações prestarem atenção no quesito reputação, que            
antes era pouco trabalhado por haver a segurança no mercado. 
Conforme abordado, os estudos a respeito da reputação corporativa, no Brasil, ainda            
são pouco trabalhados. A partir dos anos 2000 é que o tema começou a ser explorado no                 
Brasil, enquanto nos Estados Unidos e Europa o conceito de reputação corporativa já é              
estudado há mais de 20 anos. Observou-se que no Brasil há a carência a respeito do tema                 
voltado a área de administração e finanças, no entanto há mais artigos e bibliografias acerca               
da reputação corporativa focados na área da comunicação e marketing. Pois como se pode              
observar a primeira acadêmica a falar sobre o tema foi a Ana Luisa de Castro Almeida, que                 
trabalha a reputação voltada à comunicação, área de formação da autora. 
A partir das informações levantadas vemos que os estudos sobre reputação           




comunicação das organizações e dos seus processos comunicacionais também são recentes, o            
que afeta automaticamente os estudos a respeito da reputação. Portanto vemos que ambos os              
processos evoluíram quase que de maneira similar, acompanhando as novas tecnologias e a             
ascensão econômica da população brasileira que ocorreu na última década. 
 
2.7.4 A reputação corporativa nos últimos 20 anos 
A Reputação Corporativa surgiu apenas no ambiente acadêmico na década de 1990,            
em um artigo de Fombrun e Shanley. O mercado na década de 80 se tornou extremamente                
competitivo, trazendo consigo uma instabilidade e uma necessidade de sobrevivência          
organizacional.  
A partir dos anos de 1990, as empresas voltam seus olhares à oportunidade de analisar               
e estudar suas reputações, a partir dessa época perceberam a importância e a necessidade da               
análise e gerenciamento da reputação, para seu crescimento, evolução e até sobrevivência. As             
organizações começaram a trabalhar a comunicação abrangendo outros âmbitos, e não apenas            
a publicidade e propaganda como era realizado até então. 
Segundo artigo de Rêgo (2010), a partir da década de 90 que o conceito de reputação                
corporativa começou a ser tratado com maior ênfase como ativo intangível e ao mesmo              
tempo, viu-se que a reputação corporativa é capaz de desempenhar um papel imprescindível             
para gerar valor econômico à organização.  
Anterior ao ano de 1990, grande parte do ​feedback que as organizações possuíam de              
seus públicos eram por meio de suas vendas. Até então, no Brasil, ainda não havia nenhum                
órgão que trabalhasse em prol do consumidor, autorizando as relações de consumo. Grande             
parte das organizações não possuía canais de atendimento ao consumidor, restringindo o            
relacionamento com seus públicos, ou seja, não atendiam aos interesses dos consumidores e             
automaticamente não monitoravam e nem gerenciavam suas reputações. 
Ainda segundo Rêgo (2010), na década de 90 foi realizada uma análise de caráter              
estratégico sobre a reputação corporativa, levando em consideração que os colaboradores de            
uma empresa, dão sinais, de satisfação ou insatisfação que podem influenciar a opinião dos              
diversos públicos. A partir disto, vemos que os públicos internos têm grande importância no              
quesito reputação, pois é por meio deles que é gerada a primeira percepção a respeito da                
organização, e é através deles que é realizada qualquer forma de relacionamento com os              




de forma contínua pela organização. 
Segundo Fombrun (2001), as organizações que obtiveram sucesso a partir do ano de              
1990 não foram as com produtos de melhor qualidade ou preço baixo, como se acreditava até                
então com os conceitos de marketing, mas sim as que enfatizaram e trabalharam da melhor               
maneira a sua identidade.  
Vemos que fatores intangíveis como a identidade, que se bem trabalhados, serão            
responsáveis pela geração de uma imagem positiva de uma organização com seus públicos, e              
extremamente mais efetivos do que os produtos tangíveis, pois o mercado está em constante              
mudança e produtos similares serão criados a mesmo custo. Porém, uma reputação positiva e              
relacionamento com seus públicos jamais poderão ser copiadas. 
Atualmente, a única estratégia que uma organização possui em um contexto onde            
inúmeras mensagens de comunicação estão superexpostas aos seus públicos de interesse, é de             
que grande parte do ​feedback advém da sua reputação. Um grande exemplo disso se dá               
através das redes sociais, onde os consumidores têm a possibilidade de interagir diretamente             
com uma organização, podendo até expor a sua opinião publicamente.  
Por meio de uma análise da rede social de uma organização, como o Facebook, é               
possível ter um ​feedback ​a respeito da sua reputação, ou seja; se a mesma é positiva, caso                 
tenha um grande número de seguidores e um número baixo de reclamações e críticas;              
negativa, se a página possui um grande número de clientes insatisfeitos e reclamações; ou se               
a organização ou marca ainda é pouco conhecida pois possui um número baixo de seguidores. 
Ao longo da última década as organizações brasileiras, começaram a olhar a            
comunicação, como uma atividade estratégica que deverá englobar desde a alta administração            
até as demais áreas de uma organização (Kunsch, 2003). Vemos que a evolução do conceito e                
das formas de se trabalhar e avaliar a reputação corporativa evoluíram juntamente com a              
gestão da comunicação nas organizações e com o uso das novas tecnologias. 
Portanto verifica-se que a evolução da reputação corporativa e até as novas formas de              
mensurá-la, se deram ao longo dos últimos 20 anos por conta do uso das novas tecnologias,                
do poder aquisitivo da população brasileira e pela evolução de todo o processo comunicativo              
das organizações. Vale ressaltar que o gerenciamento da reputação corporativa deverá sempre            
se manter em constante evolução, acompanhando os diversos fatores citados anteriormente,           
mas sendo trabalhado, constantemente, de forma estratégica, partindo da alta administração e            




que se torne eficaz. 
 
2.7.5 Identidade e imagem 
A reputação corporativa faz parte de um composto de imagem e credibilidade, e é              
construída ao longo do histórico de relacionamentos realizados por uma organização. Ela            
funciona como um guia, permitindo que cada público de interesse da empresa atribua ou não               
importância à notícia ou à informação recebida a respeito da organização. Dessa maneira, nas              
duas últimas décadas a reputação se tornou fator essencial a ser avaliado e trabalhado, pois               
essa pode desempenhar papel necessário na geração de valor econômico para uma            
corporação. 
Para Almeida (2005) a reputação corporativa está diretamente relacionada à          
identidade projetada de uma organização, de forma que mesmo a reputação corporativa sendo             
uma percepção de um determinado público, não controlável, há a grande influência da             
identidade, ou seja, a identidade afeta a reputação corporativa. Com isso vemos a necessidade              
de um planejamento de identidade para uma organização, pois a mesma posteriormente se             
transformará na percepção e automaticamente na sua reputação. 
Ao formular a identidade de uma organização deve-se se levar em conta diversos             
fatores, dentre eles o mais importante é o alinhamento, ou seja, todas as informações que               
formarão a identidade da empresa deverão partir de um mesmo princípio e deverão transmitir              
uma mesma mensagem que se adeque a sua cultura organizacional: missão, visão e valores. 
A identidade empresarial, assim como sua percepção de imagem que lhe é atribuída,             
são pontos extremamente relevantes para o estudo da reputação corporativa. É importante            
compreender e analisar a relação comportamental existente em uma organização, pois a            
mesma deverá ter suas diretrizes e identidade conceituadas e transmitidas a todo o público              
interno.  
Portanto em todos os momentos, principalmente caso haja uma crise, a organização            
deverá ter um posicionamento e comportamento coerente com a sua identidade. Pois            
posteriormente a percepção das diretrizes e identidade será responsável pela imagem           
adquirida pelos seus públicos de interesse. 
Segundo Iasbeck (1997), a identidade é um fator determinante para a produção da             
imagem e do próprio discurso da organização, que a longo prazo acarretará na reputação com               




Para Van Riel e Balmer (1997, apud Catto, 2008) existem três visões de identidade              
corporativa dentro da literatura, que são chamadas de paradigmas. No ano de 1999, Stuart e               
Keer denominaram esses paradigmas nos termos: comportamento, comunicação e         
simbolismo. Tais termos são descritos como: 
● Comportamento: a identidade de uma organização se dá através do seu           
comportamento. O que engloba automaticamente a comunicação e o simbolismo, que           
em conjunto com a postura organizacional, torna o processo interdisciplinar e           
interdependente; 
● Comunicação: esse termo é dado pela comunicação integrada, que deverá ser eficaz,            
ou seja, deverá atender às necessidades da organização em conjunto com o            
simbolismo e com o comportamento, por meio de ações segmentadas aos seus            
públicos de interesse; 
● Simbolismo: esse termo é dado como sinônimo de nomenclatura, ou seja, se dá pela              
identificação visual da organização, por meio de logomarca, arquitetura, entre outros. 
Ainda segundo Halliday (2001, apud Catto, 2008), a imagem é um produto da             
imaginação, ou seja, a imagem de uma determinada organização não a pertence, e sim é um                
produto da imaginação do indivíduo que pensa sobre ela. A imagem advém da percepção dos               
públicos a respeito da identidade, e assim como a reputação, é um ativo intangível e não                
controlável, mas que não detém de julgamento, pois o mesmo só se forma com a reputação.                
Dessa maneira o autor diz que a imagem de uma organização possui cinco dimensões:  
● Imagem Espacial: local onde a empresa se encontra, abordando assim suas instalações            
físicas; 
● Imagem Temporal: essa dimensão diz a respeito do histórico da organização; 
● Imagem Relacional: nesta dimensão são citadas quais relações a empresa possui e            
mantém com seus ​stakeholders​; 
● Imagem Personificada: se dá por meio dos papéis dos indivíduos que compõe a             
organização e com os quais eles interagem; 
● Imagem Valorativa: essa dimensão faz menção aos componentes emocionais e          
racionais das outras dimensões anteriormente citadas. 
Segundo Kunsch (1986), no âmbito das Relações Públicas, os conceitos de identidade            
e imagem corporativa fazem parte do composto de comunicação integrada. Para a autora, o              




corporativo. “Frequentemente destacamos que uma das finalidades da área de Relações           
Públicas é cuidar da imagem de uma organização e/ou contribuir para a construção de sua               
identidade corporativa” (Kunsch, 1986, p. 169). 
Para Kunsch (1986), as obras que tratam de identidade e imagem tratam indiretamente             
de comunicação corporativa e de Relações Públicas, pois imagem é o que se passa na mente                
dos públicos, enquanto a identidade é o que caracteriza a própria organização, ou seja, ambos               
os conceitos englobam o universo da comunicação por estudar a percepção dos públicos e o               
que a organização deseja transmitir a eles. 
Ainda para Kunsch (1986), a imagem corporativa representa os pensamentos dos           
públicos ​em relação a uma organização; por meio do comportamento institucional da            
organização, da sua imagem pública, imagem interna e da imagem que seus funcionários             
possuem, ou seja, a imagem corporativa é formada por um composto de percepções dos              
públicos de uma organização. 
A autora ainda complementa dizendo que a administração da imagem de uma            
organização ou de um setor é algo extremamente complexo por ser intangível, sendo um              
grande desafio para a área de comunicação, que deverá saber conduzi-la no âmbito da              
comunicação instrucional de maneira estratégica. 
No que se refere à identidade corporativa, Kunsch (1986), diz que a mesma projeta e               
reflete a personalidade de uma organização, ou seja, a “cara” que a organização se dá é algo                 
tangível, sendo a soma total dos seus atributos, o seu auto retrato, tudo que a organização                
quer transmitir a seus públicos de interesse. A imagem como já citado anteriormente é um               
ativo intangível e não controlável, mas que pode ser gerenciado desde o seu princípio por               
meio da formulação e aplicação da identidade, que é o primeiro passo no processo de               
reputação dentro de uma organização. 
 
2.7.6 A reputação como função estratégica nas organizações  
A reputação é um ativo intangível, porém é algo que funciona como um diferencial              
competitivo nas organizações. Segundo Argenti (2011) a estrutura da reputação é composta            




Figura 4: Estrutura da reputação 
 
Fonte: Argenti 2011, p.102  
 
Logo Argenti (2011) acredita que a reputação é justamente a soma da identidade de              
uma organização; por meio do seu nome, marca, símbolo, e auto apresentações; que gera uma               
imagem para diferentes públicos, e que a soma dessas imagens formam a reputação. Ou seja,               
um processo estratégico, que se inicia desde o estágio de construção de marca até todos os                
tipos de comunicação utilizados por uma organização. 
De acordo com o autor Srour (2013), a reputação está ligada à confiança que os               
públicos depositam em uma organização, o quanto a organização é legítima, tendo em vista              
suas ações e políticas exercidas. O autor cita que a fama de uma organização, sendo positiva                
ou negativa, é a consequência da avaliação das suas ações e características, percebidas pelos              
seus públicos de interesse. Essa fama adquirida será de acordo com as ações passadas e               
presentes da organização, que automaticamente geram uma expectativa para futuras ações. 
Srour (2013), ainda assegura que os públicos de interesse de uma organização avaliam             
se a organização é um lugar agradável de se trabalhar; se seus produtos e serviços são de                 
qualidade e seguros; se os fornecedores estão satisfeitos com a empresa como compradora; se              
a organização trabalha com preceitos de responsabilidade social, incluindo fatores como           
sustentabilidade e se atende aos interesses da comunidade que acerca; e se é uma organização               
rentável para seus investidores e acionistas. 
O autor também afirma que a reputação de uma organização está diretamente ligada             




que a reputação é capaz de personificar uma organização e de destacá-la por suas              
características, pois os públicos sabem reconhecer as competências positivas de uma empresa.            
Estes públicos de interesse analisam fatores como inovação, pós-venda, atendimento, entre           
outros. 
Para o autor esses “ganhos sociais” a longo prazo darão rentabilidade à organização,             
principalmente se a empresa possuir seu capital aberto. Portanto a reputação cria um             
diferencial competitivo para a empresa, agregando valor para a mesma e deixando-a menos             
suscetível a crises, pois a reputação não se trata apenas da identidade e da imagem que a                 
organização possui, mas sim da sua representatividade como um todo. 
As suas ações, seu conteúdo e condutas influenciam diretamente a reputação de uma             
empresa, pois tais práticas estão ligadas às decisões que os públicos tomam a respeito da               
organização na hora de apoiar iniciativas, investir, trabalhar e, principalmente, ao adquirir um             
produto ou serviço. 
Dessa maneira o autor conclui que todas as organizações ao trabalharem de modo             
político e socialmente responsável, não adotam tal conduta por terem interesses sociais, mas             
sim porque possuem interesse em construir uma reputação positiva e sólida com seus             
públicos de interesse. Pois posteriormente as empresas serão cobradas por não exercerem tais             
ações e por isso se adiantam para preservarem sua reputação e para construir uma vantagem               
competitiva em relação a sua concorrência.  
Segundo a Revista Negócios da Comunicação (BRAGA, 2014, Ed. 78), a reputação            
ocorre dentro de cada público de interesse, e é exatamente a projeção da imagem da               
organização em conjunto com todas as experiências e contatos que os públicos tiveram com a               
organização, inclusive aspectos emocionais.  
Ainda de acordo com a Revista Negócios da Comunicação (BRAGA, 2014, Ed. 78), a              
mão de obra é um fator relevante para as organizações quando tratamos da reputação. Os               
funcionários de uma empresa possuem um papel estratégico no desenvolvimento da           
reputação, principalmente os profissionais da área de comunicação, que são responsáveis pela            
gestão das imagens e princípios que serão repassados ao mercado e automaticamente a todos              
os seus ​stakeholders​. De acordo com entrevista cedida a Revista Negócios da Comunicação,             
Kiki Moretti, Diretora-Presidente da In Press Porter Novelli cita: “As estruturas de            
comunicação foram “seniorizadas” porque qualquer risco para a reputação traz riscos para o             




reputação, pois a mesma não é uma tarefa simples, é uma tarefa estratégica que envolve todos                
os setores da organização, e deverá ser coordenada por gestores que tenham visão e              
capacidade de enxergar o tamanho do risco, além de blindar a empresa de possíveis crises. 
Segundo pesquisa recente do Reputation Institute (apud, Revista Negócios da          
Comunicação, 2014, p.40):  
“(...) 80% dos gestores de grandes empresas dos países desenvolvidos concordam que vive-se, hoje, a               
“economia da reputação”; 56% concordam que a boa gestão desse valor é vital e um índice maior, de                  
62% arriscaram o palpite de que se tornará a prioridade nos próximos anos.” 
 
De acordo com a revista Negócios da Comunicação (Braga, 2014, Ed. 78, p.39), as              
empresas deverão usar da coerência para atribuir seus valores. Caso a organização projete             
uma determinada imagem aos seus públicos, porém tem atitudes que contradizem a sua             
imagem com seus funcionários, prestadores de serviços ou até clientes, o consumidor            
percebe, e a reputação da empresa pode ser alterada em pouco tempo. Como em toda               
organização existem erros, a solução é sempre assumir a responsabilidade e nunca entrar em              
contradição. 
Norma Alcântara ( ​in Revista Negócios da Comunicação, 2014, p.39), Diretora da           
agência Voice Comunicação, cita: “a reputação se tornou o elemento principal da            
comunicação, é uma área nova, como área de especialização(...)”. Mesmo sendo uma área             
nova, a reputação, vem sendo cada vez mais uma preocupação para as organizações e deverá               
ser trabalhada de maneira estratégica e precisa, pois qualquer erro ou contradição poderá a              
afetá-la negativamente. 
Ainda segundo a revista, existem organizações que possuem riscos setoriais, e estão            
mais propensas a crises de reputação. Organizações que de alguma maneira podem causar             
grandes impactos e danos ambientais estão suscetíveis a crises, tais como empresas            
petroleiras e de gás. Outro setor que deverá ter atenção especial sobre a sua reputação, pois                
trabalha com a credibilidade, é a imprensa. De acordo com uma recente pesquisa do Secom               
(Secretaria de Comunicação Social). A reputação dos jornais é positiva. No fim do ano              
passado, o índice de confiança das notícias impressas publicadas é de 53%, e se encontra à                
frente do rádio (50%) e da TV (49%). Dessa maneira vemos que a imprensa deverá sempre                
zelar pelo seu patrimônio, que é a credibilidade, pois a sua missão, sua razão de ser, é passar                  
aos seus leitores informações confiáveis, o que irá gerar uma reputação positiva. 




Horizonte, Ana Luisa de Almeida, cita em entrevista concedida para a Revista Negócios da              
Comunicação (Braga, 2014, Ed. 78, p.41): 
“Na medida em que uma empresa tem uma forte reputação, tem seu custo de capital de investimento                 
reduzido, desfruta de uma maior favorabilidade na mídia, atrai e mantém funcionários, enfim,             
reputação é como um imã, que gera para a companhia comportamentos de apoio às suas iniciativas                
organizacionais. A reputação é o resultado de ações e comportamentos da marca ao longo dos anos.” 
 
Ana Luiza de Almeida (2014), também cita que na sua consultoria trabalha com             
quatro ferramentas para os associados do ​Reputation Institute ​, todas envolvendo os três            
pilares da reputação: transparência, visibilidade e autenticidade. Dentre as ferramentas estão:           
Global Pulse​, pesquisa anual sobre Reputação Corporativa; EcQ, monitor de alinhamento           
interno estratégico; ​RepRisk, monitoramento de riscos à reputação, e ​MidiaRepTrak​, uma           
análise da percepção da imprensa sobre a empresa. 
Portanto atualmente vemos a grande importância de trabalhar a reputação de forma            
estratégica e antecipada nas organizações e nos setores como um todo. Cada vez mais o ​CEO                
da organização deverá ser treinado para ser o embaixador da reputação e da imagem, e as                
organizações deverão se atentar ao atual e tão utilizados ambientes de risco usados por seus               
stakeholders​: as mídias sociais. Segundo entrevista concedida a Revista Negócios da           
Comunicação (Braga, 2014, Ed. 78. p. 41), Ana Lúcia Ventorim e Fabiana Coelho, ambas              
Diretoras Executivas da CDI Comunicação Corporativa, citam a grande preocupação das           
empresas referente a reputação: “querendo ou não estar nas mídias, elas estão sendo             
comentadas nas redes sociais”. As diretoras ainda afirmam: “Antes, você não tinha esse             
diálogo, as empresas só falavam quando queriam, ou quando era conveniente”. Dessa            
maneira as agências e organizações como um todo, vêm se preparando para se munir junto a                
seus clientes de estratégias preventivas, onde nada é ignorado, e todos os públicos são              
incluídos. Porém, sempre há riscos quando se trata de reputação, por isso as organizações              
veem a importância da transparência, principalmente junto a um cenário das mídias sociais             
onde não há um código de conduta e os usuários são livres para expressar suas opiniões,                
sendo coerentes ou não. 
Ao reunir os conceitos, histórico e importância do estudo a respeito da reputação,             
identifica-se que a reputação atrelada ao universo do ensino superior a distância é um assunto               
extremamente sensível, e de imensa relevância, tendo em vista que trata-se da análise de todo               
um modelo de ensino, e da educação superior de um país no geral. Ao falarmos sobre o EaD,                  




comparação com o modelo de ensino presencial, afinal estamos falando de um modelo, no              
formato que existe hoje, ainda embrionário, que demonstrou uma forte evolução apenas após             
a popularização da internet. Vemos que tanto a educação a distância como o conceito de               
reputação são recentes e ambos estão se transformando com as novas tecnologias. Portanto, a              
partir das informações a respeito do estudo sobre reputação, será abordado no próximo             
capítulo a recolha e análise de dados a fim de melhor compreender a imagem, identidade e a                 
sua evolução, que traduzimos por reputação, considerando os desafios, vitórias e problemas            
enfrentados pelo ensino superior a distância no Brasil.  
 
3. Apresentação e Análise de dados: reputação da educação superior a           
distância no Brasil 
No intuito de complementar os resultados já apresentados, resultantes das pesquisas           
na revisão de literatura ​a respeito da temática de estudo, serão apresentados dois             
questionários aplicados a uma amostra total de 355 pessoas, através dos quais se analisa de               
que forma o ensino superior a distância está sendo visto e avaliado por estudantes e pelo                
mercado de trabalho. Também serão apresentadas duas entrevistas, realizadas a profissionais           
de IES que trabalham diretamente com o ensino a distância, a fim de se obter uma visão sob                  
diferentes perspectivas do modelo de ensino. Também será apresentada uma pesquisa de            
campo efetuada nas principais mídias sociais, incluindo uma análise das dinâmicas em grupos             
do Facebook como ferramentas de comunicação entre alunos do ensino a distância e ainda,              
através da observação das interações em vídeos de alto alcance no Youtube sobre o tema               
ensino superior EaD, numa perspectiva mais massificada. 
Espera-se que todos os esforços apresentados permitam entender não somente como           
se desenvolve o ensino superior a distância no país, mas acima de tudo como é a imagem do                  
EaD no ensino superior ao longo dos seus mais de 20 anos de história, desde a sua                 
regulamentação em 1996, formando assim a sua reputação.  
 
3.1 Questionários 
Segundo um estudo feito po​r Schmitt et al. (2008, apud Alves, 2011), n ​o Brasil, a               
transparência a respeito das organizações, funcionamento e performance do ensino superior a            




sua credibilidade e reputação como um todo. Para que possamos, de alguma forma, mensurar              
a reputação do ensino superior a distância, ​seguindo a metodologia proposta nos capítulos             
anteriores, foram desenvolvidos dois questionários, com questões de múltipla escola e com            
escalas de avaliação.  
 
a) Questionário I: 
O questionário número um é nomeado como “Questionário I - Recursos Humanos”:            
(V. Apêndice I) e destinado aos profissionais da área de recursos humanos, mais             
precisamente de recrutamento e seleção. O objetivo de obter dados deste grupo profissional é              
compreender melhor a visão do mercado de trabalho, ou seja, dos próprios recrutadores das              
vagas, a respeito de profissionais que cursam / cursaram o ensino superior a distância. Como               
sabemos, existem diversos fatores relevantes quando se trata da escolha de um candidato em              
uma entrevista de emprego, seria então o ensino a distância ainda um tabu entre as áreas de                 
recursos humanos das organizações? Será que a conduta empresarial de contratações           
evoluíram na mesma velocidade que o ensino superior a distância no país? É por meio das                
respostas de oito questões fechadas, inseridas em uma página, sendo uma voltada a uma              
escala de múltipla escolha, que pretendemos recolher dados que possam ajudar a fazer uma              
leitura mais aprofundada sobre a questão do ensino superior à distância brasileiro. 
O método de recolha dos dados deste questionário foi desenvolvido no mês de março              
de 2019 e aplicado entre os meses de março a agosto do mesmo ano e o critério utilizado para                   
responder o questionário, são profissionais atuantes na área e recursos humanos dentro do             
nicho de recrutamento e seleção. O questionário é realizado em uma versão eletrônica da              
plataforma Survey Monkey e divulgado online por meio do e-mail de profissionais da área;              
redes sociais como, Facebook, mais precisamente na plataforma dos grupos direcionados a            
profissionais de recursos humanos e pelo Instagram, diretamente em perfis de profissionais            
da área. Os grupos do Facebook em que o questionário foi divulgado, foram selecionados por               
obterem os seguintes padrões: se denominavam como grupos destinados a psicólogos,           
bacharéis em recursos humanos, administração de empresas, estudantes em ambas as áreas e             
grupos voltados diretamente ao mercado de trabalho da área de recursos humanos. Tais             
profissionais estando ativos no mercado de trabalho, estariam aptos para respondê-lo. 
Devido a vasta extensão do território brasileiro e da dificuldade em encontrar uma              




contemplados no questionário. Foram recebidas respostas de 110 profissionais com          
experiência na área de recrutamento e seleção. A amostra deste estudo é não probabilística,              
mais precisamente por conveniência, ou seja, é selecionada uma amostra da população            
acessível de acordo com os critérios citados anteriormente (Freitag, 2018). 
 
b) Questionário II: 
O questionário número dois é nomeado como “Questionário II - Estudantes educação            
a distância” (V. Apêndice II), a amostra integra alunos e ex-alunos de cursos superiores a               
distância, incluindo graduação e pós-graduação ( ​lato sensu e stricto sensu​). O objetivo da             
coleta de dados deste público é entender como os próprios estudantes, ou seja, os maiores               
interessados no sucesso do modelo EaD, avaliam a qualidade do método de ensino,             
comparando com o modelo presencial. Afinal, um em cada cinco estudantes matriculados no             
ensino superior estuda a distância, de acordo com o Censo da Educação Superior realizado              
pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep) (2018).            
Conforme já referido atrás, enquanto por um lado, o ensino presencial apresentou queda nas              
matrículas, o ensino a ​ ​distância registrou o maior salto desde 2008. 
É por meio da resposta de dez questões fechadas, inseridas em uma página, sendo              
duas voltadas a uma escala de múltipla escolha, que é investigada a reputação do ensino               
superior a distância brasileiro, pela opinião dos estudantes. 
O método de recolha dos dados deste questionário foi desenvolvido no mês de abril de               
2019 e aplicado entre os meses de abril a agosto do mesmo ano. O critério aplicado para                 
responder ao questionário, é que os inquiridos devem ser estudantes ou ex-estudantes do             
ensino superior a distância de universidades brasileiras. O questionário é realizado em uma             
versão eletrônica da plataforma Survey Monkey e distribuído online por meio online através             
da rede social Facebook, mais precisamente em grupos direcionados a alunos e ex-alunos do              
ensino superior a distância (graduação e pós-graduação) e do Instagram, diretamente em            
perfis de estudantes de cursos superiores EaD. 
A grande extensão do território brasileiro e a dificuldade em encontrar uma amostra             
referente a cada estado e região do Brasil, dados sobre a localidade não fazem parte do                
questionário, à semelhança do questionário I. Foram recebidas respostas de 245 estudantes e             
ex-estudantes de cursos superiores EaD. A amostra deste estudo é também não probabilística,             




que seja acessível de acordo com os critérios citados anteriormente.  
 
3.2 Entrevistas 
A partir de tudo o que foi abordado ao longo do estudo, afirma-se a importância das                
IES na construção de um modelo educacional eficiente no Brasil. Para se compreender             
melhor a visão destas instituições, foram ainda realizadas duas entrevistas sucintas por            
e-mail, durante o mês de setembro de 2019, com quatro questões idênticas, para dois              
profissionais com cargo de Coordenação em duas universidades brasileiras, responsáveis por           
cursos de ensino superior a distância (V. Apêndice III). As entrevistas foram realizadas             
através do Messenger da plataforma Facebook e foram direcionadas aos profissionais Victor            
Galdi, Coordenador de Marketing para EaD na Universidade de Marília (Unimar) e Lana             
Santos, docente de cursos presenciais e a distância e coordenadora do curso de pós-graduação              
(lato sensu) em comunicação Empresarial, na Universidade Metodista do Estado de São            
Paulo.  
 
3.3 Pesquisa de Campo 
As mídias sociais são consideradas, segundo Recuero (2004), produtos e produtoras           
da cibercultura, podendo ser exploradas por intermédio das relações que nelas se            
estabelecem, ou seja, pelos vínculos sociais ocasionados por essa relações. Ao se buscar             
compreender as suas dinâmicas, que se alteram de acordo com as mídias, os públicos e               
principalmente pelo tempo, vemos que distintos elementos que compõe a sua estrutura, que             
estão intrínsecos nas suas dinâmicas, transformam-se cada vez mais em territórios propícios            
ao surgimento de novas formas de se relacionar.  
As mídias sociais formam um sistema social e não são formadas apenas por             
indivíduos isolados, mas também por estruturas sociais já formadas no mundo “físico”, que             
se espelham neste sistema social. A grande transformação referente a sociabilidade em            
ambientes de mídias sociais, se deu, segundo Castells (2002), pela substituição das            
comunidades espaciais pelas redes. As mídias sociais formam um espaço          
info-comunicacional, que de acordo com Katz (2008), permitem uma co-presença, ou seja            
uma coexistência entre o isolamento e a massa. Estes três autores são citados para que               




ordem nas mídias sociais Facebook e Youtube, através da observação não-participante. Por            
meio do Facebook se investiga a dinâmica de socialização, fator tão explorado por grande              
parte de todos os autores citados durante todo o estudo, entre estudantes do ensino superior a                
distância brasileiro, tutores e outros profissionais que fazem parte do mercado de trabalho             
EaD no país. No Youtube, é analisado um canal voltado para o ensino superior a distância,                
chamado “Pensando Hoje”, principalmente, é feita uma análise sobre o conteúdo abordado e             
comentários.  
a) Facebook 
De acordo com um estudo desenvolvido pela consultoria Hoper Educação (2018, apud            
Revista Veja, 2018) a idade média entre os estudantes de ensino superior a distância no Brasil                
é 28 anos. Segundo dados da rede social Facebook, disponibilizados pelo portal Tecmundo             
(2019), o Brasil possui mais de 130 milhões de usuários, estando a sua maioria na faixa etária                 
de 25 a 34 anos. Tais dados nos levam a afirmar que ​a possibilidade de um estudante do                  
ensino superior a distância ser um usuário do Facebook, é grande. Com uma simples busca               
pelo Facebook, qualquer usuário brasileiro da rede encontra com facilidade centenas de            
grupos e páginas com o tema ensino superior a distância. De acordo com o portal da Folha de                  
São Paulo (2018), na conferência anual F8, encontro anual da rede social destinado a exibição               
de novos produtos e atualidades gerais sobre a empresa, o presidente executivo do Facebook,              
Mark Zuckerberg, anunciou mudanças no layout da rede social, dentre elas, estão maior             
visibilidade dos grupos. Os grupos são um espaço para as pessoas conversarem sobre             
interesses em comum, que funcionam como micro comunidades, geralmente a respeito de um             
tema específico. Ou seja, os grupos da rede social possuem popularidade entre os usuários              
brasileiros e são uma excelente ferramenta dentre os estudantes do ensino superior a             
distância. Por meio desses grupos os alunos têm a possibilidade de socializar, tirar dúvidas,              
trocar informações com outros alunos e docentes, e tudo dentro de um mesmo espaço que já                
utilizam normalmente em momento privado de lazer. Sem dúvida, o Facebook se torna a cada               
dia uma rede social cada vez mais completa, que serve como uma simples ferramenta para se                
conversar com um amigo, até fazer ​networking ​, estudar e se candidatar a uma vaga de               
emprego. 
Para que se compreenda o universo do Facebook e como os alunos do ensino a               
distância interagem, foi observado durante quatro meses, mais precisamente durante os meses            




autorização dos administradores para a aprovação de novos membros. Os três grupos            
observados, formados por estudantes, na rede social são: Biblioteconomia EaD - Faculdade            
Universo, Pedagogia EaD UniCesumar 2017 e Pós-graduação EaD em Comunicação          
6
Empresarial Metodista - Turma 2016.  
 
b) Youtube: 
Com o propósito de identificar dúvidas, percepções e interesse é realizada a            
observação não participante e análise do canal do Youtube “Pensando Hoje”, que tem como              
principal tema do seu conteúdo, o ensino superior EaD. Por meio da observação do canal é                
possível identificar quais são os temas e dúvidas de maior interesse sobre o ensino superior               
EaD e de que forma é abordado, assim como qual é a recepção do público em relação a esse                   
conteúdo.  
 
3.4 Apresentação dos resultados  
O presente estudo explora e propõe uma reflexão acerca do histórico, perspectiva e             
desafios do ensino superior a distância. No decorrer do tempo, tem sido notável a evolução               
do EaD, paralelamente ao surgimento e evolução das novas tecnologias da informação e             
comunicação e suas ferramentas, de entre outras, as plataformas e ambientes virtuais. É             
atestado que a modalidade de educação a distância está se expandindo no Brasil e se tornando                
cada vez mais acessível a todos, mas acesso e evolução não é sempre sinônimo de qualidade e                 
nem de boa reputação. No entanto, romper com o paradigma de um modelo de educação               
muitas vezes engessado, estimulando a construção e progresso de um modelo mais inclusivo,             
é uma das responsabilidades do EaD. 
Para melhor, de alguma forma, tangibilizar e fundamentar melhor a questão da            
reputação do ensino superior brasileiro, são agora apresentados os resultados dos           
questionários, entrevistas e pesquisas de campo realizadas no presente de estudo. 
Os dados, depois de organizados, nos permitem uma análise de conteúdos que será              
apresentada separadamente e posteriormente, através de uma análise mais geral, sempre no            
intuito de compreender o ensino superior EaD e para onde deve caminhar. 
 




3.4.1 Apresentação dos resultados: Questionários 
A seguir serão apresentados os resultados referentes aos dois questionários destinados           
à profissionais de recursos humanos, da área de recrutamento e seleção e alunos e ex-alunos               
do ensino superior EaD.  
 
a) Resultados Questionário I 
Este questionário obteve um tempo de resposta médio de dois minutos. No intuito de              
conhecer o perfil dos inquiridos, para além das perguntas a respeito do ensino superior a               
distância, foram também integradas no questionário questões sobre ​gênero, tempo de atuação            
na área e idade. 
A pergunta número 1, questiona qual o tipo de organização que o profissional atua,              
estando entre as opções: Agência de Recursos Humanos, ou seja, empresas que são             
terceirizadas, contratadas para o processo seleção e admissão de um candidato; Empresa            
Privada, ou seja, empresas com fins lucrativos no geral; e Terceiro Setor, que é caracterizado               
por organizações sem fins lucrativos, tais como as ONG's - organização não governamental,             
associações, entre outros. Vale ressaltar que organizações governamentais não estão          
contempladas no estudo, visto que a contratação de funcionários público ocorre, na imensa             
maioria dos casos, por meio de concursos públicos. Vejamos o resultado no gráfico abaixo              




Gráfico 2 - Categoria organizacional 
 
 
De acordo com o gráfico, a maioria dos profissionais (69,16%), exercem a função de              
recrutamento e seleção de candidatos em empresas privadas; 20,56% em agência de recursos             
humanos e 10,28% atua em organizações do terceiro setor. 
A segunda questão ainda faz referência ao perfil o do profissional e questiona o seu               
tempo de atuação. De acordo com os dados recolhidos, 50% possui de 0 a 5 anos de atuação                  
na área de recrutamento e seleção; 31,48%, atua de 5 a 10 anos; e 18,52%, trabalha na área a                   


















A idade dos profissionais é representada por meio do gráfico abaixo. Sendo o maior              
público, jovens de 25 a 34 anos, representando 45,55% das respostas; 30% dos profissionais              
possui de 35 a 44 anos de idade; 11,82%, de 45 a 54 anos; 10% de 18 a 24 anos; e 2,74%,                      
possui mais de 55 anos​ ​(V. gráfico 4): 






O gênero dos profissionais de recrutamento e seleção participantes é em larga maioria 
feminino (90%), sendo apenas 10% masculino. Não foram obtidas respostas para transgénero 
(V. gráfico 5):  
 
Gráfico 5 - Gênero 
 
 
Ao apresentar o perfil do público participante do questionário, vemos, que temos em             
sua maioria, mulheres jovens, de 25 a 44 anos, com experiência de mercado em recrutamento               
e seleção até 10 anos, ou seja, é um público já integrado da terceira geração do EaD. De                  
acordo com Chiavenato (2000), a área de recursos humanos e recrutamento e seleção é uma               
realidade dos dias atuais, tendo em vista, que somente em 1983 foi efetuada a definição do                
que é a atividade de recrutamento e seleção e que foi englobada internamente nas empresas               
apenas na década de 90. O próprio setor de recrutamento e seleção como vemos hoje ainda                
está em evolução, e ao receber respostas de um público possivelmente mais atualizado sobre              
o mercado, profissionais e tendências, facilita de obtermos uma verdade mais aproximada da             
opinião das organizações, a respeito da reputação do ensino superior a distância brasileiro.  
A partir da 5.ª questão, o questionário aborda as questões mais específicas do presente              
estudo, em estabelecer as percepções dos profissionais responsáveis pela contratação nas           
organizações, conforme o gráfico abaixo. Na questão número 5, é questionado aos inquiridos             
se eles próprios fariam um curso superior a distância, citando as opções de graduação,              
pós-graduação, mestrado e doutorado. A resposta “Sim” foi a escolha de 72,73% dos             
profissionais, 15,45% responderam com o “Não”. 13 pessoas responderam ainda de forma            
aberta no campo “Se foi escolhido “não, especifique o porquê” (V. gráfico 6). As respostas               




possuir uma má reputação” e “não me adapto a cursos a distância, gosto da troca presencial                
com colegas e professores”. Salienta-se que todas as respostas completas estão disponíveis no             
Apêndice I. 
Gráfico 6 - Escolha curso EaD 
 
 
Na pergunta número 6, são questionadas as opiniões sobre diferenças entre o ensino             
superior no modelo presencial do modelo a distância (V. gráfico 7). Segundo 40% dos              
profissionais, não há importância, e o que realmente conta é a experiência e perfil do               
candidato. Para 31,82%, não é uma questão de opinião pessoal, mas acreditam que o mercado               
no geral não enxerga o ensino superior EaD de maneira positiva. A resposta de 13,64% avalia                
o ensino superior EaD como mais fraco que o presencial. 13 respostas foram especificadas              
por meio de respostas abertas no “Outro (especifique)”. Nesta última opção, as respostas se              
dividiram entre: “não sei comparar”, “Não conheço profissionais que cursaram somente           
cursos a distância”, “depende do perfil e competência do profissional” e “depende da força de               
vontade de cada um de aprender, independente do modelo do curso”. As respostas abertas              




Gráfico 7 - Profissionais EaD x Presencial 
 
A pergunta número 7 questiona como o mercado de trabalho está reagindo a este              
modelo de ensino (V. gráfico 8). Verifica-se que para 51.82% dos profissionais de             
recrutamento e seleção, existe um receio por parte dos departamentos de recursos humanos de              
contratar profissionais com cursos superiores EaD, pela sua má reputação. Para 23,64%, o             
mercado de trabalho valoriza funcionários que cursam ensino superior a distância da mesma             
forma que profissionais de cursos presenciais. Segundo 2% dos profissionais, o mercado de             
trabalho prioriza cursos superiores a distância e 17% não sabem opinar a respeito. Foi              
especificado por 8 inquiridos a reação do mercado de trabalho em relação ao modelo de               
ensino superior EaD, com respostas bastante divididas entre: “o mercado prioriza o            
presencial”, “o que conta é a experiência de cada candidato”, “o EaD está crescendo e as                
empresas compreendem essa movimentação” e “não é uma preocupação para as organizações            




Gráfico 8 - Diferença profissionais 
 
 
A última questão avalia a reputação do ensino superior a distância brasileiro entre             
uma escala de péssimo a excelente. Para 58,18% dos profissionais o ensino superior EaD no               
país é regular. Em segundo lugar esta avaliação “bom” com 32,73% dos votos. Os votos               
negativos, totalizam apenas 4,55% dos votos dos profissionais. E avaliação excelente também            




Gráfico 9 - Avaliação ensino superior EaD 
 
 
b) Resultados Questionário II 
 O tempo de resposta médio é de dois minutos, que englobam questões tais como              
gênero, tipo de curso que cursa ou cursou e idade, até perguntas a respeito do ensino superior                 
a distância.  
O questionário II foi elaborado e disparado para milhares de estudantes brasileiros do             
ensino superior a distância. O propósito deste questionário é de compreender qual é a opinião               
dos estudantes a respeito do ensino superior a distância como um todo, tendo em vista a sua                 
experiência. Acredita-se que os próprios estudantes são os maiores precursores e mensageiros            
da reputação do ensino superior EaD no país, afinal é por meio das suas experiências como                
alunos e no mercado de trabalho que se forma a “fama” do ensino a distância. 
Na pergunta número 1, questiona-se ao público respondente da amostra se são alunos             
ou ex- alunos do ensino superior a distância. Conforme vemos abaixo, 51,44% informou ser              
ex-aluno e ter concluído o curso; 45,27% respondeu que é aluno; 2,47% respondeu ser              
ex-aluno desistente; e 0,82%, sinalizaram por meio de uma resposta aberta a razão de terem               
desistido do curso (V. gráfico 10). A primeira resposta aberta cita que o aluno não conseguia                




aluno e ex-aluno, ou seja que já desistiu de curso, já finalizei outro, e atualmente está                
cursando outro curso de ensino superior no modelo EaD. Todas as respostas estão disponíveis              
adiante (V. Apêndice II).  
Gráfico 10 - Aluno ou ex-aluno ensino superior EaD 
 
 
A questão 2 questiona aos estudantes da amostra sobre qual gênero de curso o              
estudante cursa ou cursou. Os alunos e ex-alunos de pós graduação tem maior             
representatividade no estudo, formando 58,37% dos respondentes. Os alunos de graduação           
ficaram em segundo lugar com 41,22% das respostas e apenas 0,41% respondeu ser aluno ou               
ex-aluno de ​stricto sensu​. Vale ressaltar que o modelo a distância de ​stricto sensu ainda é                
muito embrionário no país e ainda passa por formulação. Atualmente, somente cursos de             




Gráfico 11- Tipo de curso 
 
 
Na pergunta número 3 (V. gráfico 12), é questionado qual o principal motivo da              
escolha do modelo de ensino a distância. Para 49,39%, a flexibilidade de horários é a               
principal razão. Em segundo lugar encontra-se a comodidade para 13,47%. Para 11,43%, o             
preço (custo benefício) é o principal motivo. Em quarto lugar, se encontra a qualidade do               
curso, ou seja, curso ser bem conceituado, para 9,80%. Em quinto, está a questão da               
distância, isto é, para 8,57% dos alunos, residir longe de uma universidade o fez escolher o                
modelo de ensino a distância. Em penúltimo, 5,71% citam por meio de uma caixa de diálogo                
aberta suas principais razões. Dentre os motivos mais citados nas 14 respostas estão: “curso              
não ofertado no modelo presencial” e “trabalho sem horário fixo”. Todas as respostas estão              




Gráfico 12 - Motivo escolha modelo EaD 
 
 
A quarta pergunta investiga o gênero do aluno (a) do ensino superior a distância. O               
público feminino foi sinalizad ​o mais uma vez em maioria, com uma percentagem de 73,06%.              
26,53% referiu ser do gênero masculino. Apenas 0,41% preferiu não responder. As opções             




Gráfico 13- Gênero 
 
 
Na questão 5 é questionada a faixa etária do estudante. Constatamos que 46,72%             
possui entre 25 e 34 anos. Em segundo lugar encontra-se os estudantes de 35 a 44 anos, com                  
28,69%. Em terceiro, 18,03% afirmam ter de 45 a 54 anos. Em penúltimo lugar está o público                 
com mais de 55 anos, com um percentual de 4,10%. Em último, encontram-se os estudantes               




Gráfico 14 - Faixa etária 
 
 
A questão número 6, pergunta aos inquiridos se os mesmos já enfrentaram problemas             
no mercado de trabalho por frequentarem ou terem frequentado um curso a distância. 93,47%              
indicaram nunca terem enfrentado problemas. Apenas 4,90% respondeu que passou por           
problemas e somente 1,63% especificaram o problema por meio da caixa de diálogo aberta              
(V. gráfico 15). Entre os problemas citados estão: “falta de ​networking ​”, “preconceito e             
discriminação” e “baixo reconhecimento do curso pelo mercado”. Todas as respostas estão            




Gráfico 15 - Problemas mercado de trabalho 
 
 
Na pergunta 7 o estudo pretende-se avaliar no geral, a experiência de realizar um              
curso a distância. Na escala de avaliação exposta, 40,57% avalia como boa a experiência.              
Para 34,84% a experiência é excelente e 20,08%, responderam ser regular. As avaliações             
negativas sobre a experiência do ensino superior a distância foram pontuadas como ruim por              




Gráfico 16 - Avaliação Experiência EaD 
 
 
A questão número 8, pergunta aos inquiridos como avaliam ​a reputação do ensino             
superior a distância no Brasil. Para 42,62%, a reputação é avaliada como “boa”, em segundo               
lugar está a opinião “regular” com 37,70% dos votos. A reputação “ruim”, foi avaliada por               
12,30% dos respondentes. 4,51% acredita ser excelente contra 2,87% que votou na reputação             




Gráfico 17 - Reputação ensino superior EaD 
 
 
A questão número 9 (V. gráfico 18), conforme abaixo, questiona a possibilidade do             
inquirido voltar a fazer um curso superior a distância, ou se o indicaria a alguém. A resposta                 
em sua grande maioria foi de sim, para 91,84% dos respondentes. Apenas 4,90% afirmou que               
não voltaria a cursar e nem indicaria. Foi especificado por 3,27%, o porquê de responder               
“não”. Dentre as principais razões se encontram: “falta de integração com a comunidade             
acadêmica e professores”, “não me adaptei” e “ensino fraco”. Todas as respostas estão             





Gráfico 18 - Indicação curso EaD 
 
A questão 10 e última (V. gráfico 19), questiona aos estudantes o que as universidades               
podem fazer para melhorar a experiência do ensino superior a distância no país. Conforme              
apresentado no gráfico abaixo, para 26,53%, é necessário melhorar a interação entre professor             
/ tutor e aluno. Já 18,78% acreditam que é importante melhorar o suporte pedagógico. Para               
14,69% dos alunos é preciso contratar melhores professores / tutores. O desenvolvimento de             
atividades fora do AVA foi votado por 12,65% dos respondentes. Com o mesmo número de               
votos, 8,98% cita melhorar a estrutura da plataforma ou sistema utilizado e melhorar o              
suporte técnico. Somente 3,27% cita a melhoria na questão de valores dos cursos. Outros              
6,12% preferiram especificar por meio da caixa de diálogo aberta, como as universidades             
podem melhorar a experiência do EaD. Dentre os principais pontos citados na caixa de              
diálogo aberta estão: “os cursos deveriam ser mais extensos, pois há muita matéria e pouco               
tempo para estudar”, “materiais desatualizados” e “estudo em uma universidade nota máxima            






Gráfico 19 - Como melhorar experiência do aluno 
 
 
3.4.2 Apresentação dos resultados: Entrevistas 
Referente às duas entrevistas realizadas com os dois profissionais responsáveis pela           
coordenação por cursos superiores EaD de duas IES, ambos citam o ensino a distância de               
forma positiva. Para Victor Gaudi, da Unimar, o EaD atualmente é tão bom quanto ensino               
presencial, mas cita que a o modelos a distância ainda é visto com certo preconceito, como                
sendo mais “fácil” de se conseguir um diploma do que o presencial. O coordenador, afirma               
para que a reputação e a qualidade do ensino superior EaD possa se desenvolver              
positivamente, que é necessário instituir um modelo de vestibular mais criterioso. Já para             
Lana Santos, da Universidade Metodista do Estado de São Paulo, o ensino superior EaD              
evoluiu muito de forma geral e essa evolução se espelhou na reputação do modelo. A               
coordenadora, acredita que por meio de uma avaliação mais rígida do MEC, que o EaD pode                
progredir ainda mais. Ambos os entrevistados afirmaram que os AVA utilizados pelas suas             





3.4.3 Apresentação dos resultados: Pesquisa de Campo 
A seguir serão apresentados os resultados referentes às pesquisas de campo não            
participantes desenvolvidas nas maiores mídias sociais da atualidade: Facebook e Youtube.           
Com o objetivo de complementar o presente estudo a respeito da percepção da reputação do               
ensino superior EaD brasileiro. 
 
a) Pesquisa de Campo - Facebook 
No primeiro grupo analisado, o Biblioteconomia EaD - Faculdade Universo, que           
possui 287 membros, faz referência ao curso superior de Biblioteconomia a distância            
oferecido pela Faculdade Universo, Universidade Salgado de Oliveira com sede em São            
Gonçalo, Rio de Janeiro. O grupo possui a seguinte descrição para os seus membros: “Caros               
colegas, criei este grupo com o intuito de podermos interagir melhor sobre nosso curso, como               
se trata de um curso a distância quanto mais apoio/interação tivermos mais sucesso teremos.              
Sejam todos bem vindos!” A primeira interação no grupo é datada em março de 2014 e desde                 
então, centenas de publicações foram postadas por alunos. Entre os principais assuntos estão:             
questionários sobre o curso, dúvidas sobre a matérias e provas, postagem de resumos e plano               
de ensino, dificuldade de acessar o ambiente AVA e interações sobre assuntos referentes ao              
mercado de trabalho. Porém, desde o início da pesquisa de campo, ou seja do período de                
março a agosto de 2019, o grupo obteve somente quinze publicações. É provável que isso se                
verifique por se tratar de um grupo antigo e que muitos dos estudantes já tenham finalizado o                 
curso. No entanto, vale ressaltar que mesmo estando mais estático nos últimos meses, o grupo               
funcionou e ainda funciona como um ambiente de troca e socialização, ainda mais por se               
tratar de um grupo referente a um curso de uma universidade e não exatamente a uma turma,                 
ou seja, existe acima de tudo uma necessidade de ​networking ​, independente dos estudantes             
serem de determinada localidade, serem de turmas antigas ou de turmas novas.  
O segundo grupo acompanhado, o Pedagogia EaD UniCesumar 2017, que possui           
3.000 membros, faz referência ao curso superior de Pedagogia a distância oferecido pela             
Unicesumar, Centro Universitário de Maringá. O grupo possui a seguinte descrição para os             
seus membros: “Grupo de estudos destinado aos alunos do curso de pedagogia na modalidade              
EaD do Unicesumar que começaram o curso em 2017.” Ao analisar todas as publicações,              




publicações se baseiam em: questionários com exercícios do curso, vagas de estágio na área              
de pedagogia, dificuldades no AVA, dúvidas referentes a provas e conteúdo do curso no              
geral. Ou seja, diferente do grupo anterior apresentado, este ainda encontra-se com turmas             
ativas que comunicam e utilizam o grupo do Facebook como uma plataforma de apoio ao               
EaD, podendo buscar em uma ambiente mais informal que um AVA, a possibilidade de se               
trocar informações e socializar com estudantes de professores.  
No terceiro grupo investigado, o Pós-graduação EaD em Comunicação Empresarial          
Metodista - Turma 2016, criado estritamente para a comunicação entre alunos e professores             
da Universidade Metodista de São Paulo do curso de especialização, turma do primeiro             
semestre de 2016, de pós-graduação (​lato sensu ​) em Comunicação Empresarial. O grupo até             
o mês de agosto de 2019 possuía 26 membros e já não possui interações e publicações dos                 
membros desde o ano de 2018. Por se tratar de um grupo pequeno, destinado a somente uma                 
turma específica, pode-se avaliar de forma mais minuciosa as interações entre os            
participantes. Neste grupo participam alunos e professores, sendo cerca metade das           
publicações por iniciativas dos professores, ou seja, dos principais porta-vozes da           
universidade para os alunos. As informações apresentadas no grupo, variam desde pedidos de             
informação sobre conteúdos e provas, aviso por parte dos professores de nova postagem no              
AVA, notícias gerais sobre a área de comunicação e informações sobre o trabalho de              
conclusão de curso. Mesmo se tratando de um curso de pós-graduação, ou seja, com uma               
carga horária reduzida, o grupo se manteve ativo durante os 18 meses de cursos, sendo               
segundo a própria coordenadora do curso Lana Santos, juntamente com o e-mail, o principal              
canal de interação entre os alunos e professores. 
Para se refletir a respeito de outras dinâmicas e pontos de vista do ensino superior               
EaD, o presente estudo analisa, durante o primeiro semestre de 2019, mais dois grupos,              
também privados, que possuem públicos de interesse da área do EaD. O quarto faz menção às                
vagas destinadas ao ensino superior a distância, chamado “EaD - Processos Seletivos”, e o              
segundo é um grupo formado por tutores do sistema Universidade Aberta do Brasil, chamado              
“Tutores EaD - CAPES / UAB - Nacional”. O primeiro possuindo a seguinte descrição:              
“Grupo destinado ao compartilhando de editais, vagas e demais processos seletivos,           
concursos e outras formas de acesso dos profissionais da Educação a distância ao mercado de               
trabalho.” O quinto, que faz referência ao programa UAB, é descrito como: “Grupo destinado              




professores-tutores vinculados à Universidade Aberta do Brasil”. 
O grupo “EaD - Processos Seletivos”, possui 7.390 membros e está ativo desde o ano               
de 2015. São postadas semanalmente dezenas de publicações de vagas, na sua maioria para              
tutores, professores e profissionais de conteúdo para ensino a distância. Neste grupo, os             
membros discutem a situação do mercado do ensino a distância no Brasil, divulgam palestras              
sobre o tema, tiram dúvidas referentes às qualificações necessárias para se tornar um             
profissional, e tudo de uma maneira muito positiva. Todos os dias são postadas vagas para               
cursos de diferentes área, o que atesta o crescimento do ensino a distância como um todo. O                 
ensino a distância não cresce somente no número de alunos, IES ou polos, crescem os cursos,                
o mercado de trabalho e o país como um todo. 
Para finalizar é estudado o grupo “Tutores EaD - CAPES / UAB - Nacional”, que               
possui 5.500 membros. Este é um grupo que possui grande movimentação e postagens             
diárias. Ao acompanhar o grupo ao longo durante o primeiro semestre de 2019, se constata               
que a maior troca de informações ocorre a respeito de novos processos seletivos, que por se                
tratar do sistema UAB, funciona somente por meio de editais e são oferecidas bolsas aos               
tutores. Outras questões amplamente abordadas são: data do pagamento da bolsa dos tutores,             
que é feita pelo governo; mudanças na legislação; cursos especializantes para tutores;            
dificuldades da atuação do tutor em geral e valorização da atividade. 
 
b) Pesquisa de Campo - Youtube 
Rodrigo Conceição, o idealizador, descreve assim o canal: “Pensando hoje é um canal             
de informações, apresentado por Rodrigo Conceição, que notou uma carência em           
informações sobre cursos e intuições de ensino aqui no Brasil. Formado em Marketing pela              
Uninter, Rodrigo Conceição nos mostra as vantagens e desvantagens do ensino EaD.” O             
canal existe desde junho de 2016 e possui atualmente cerca de 16.700 subscritos. No mês de                
setembro de 2019 o vídeo com maior número de visualizações tinha 102 mil ​views e mais de                 
500 comentários. O canal “Pensando Hoje” também está presente no Facebook, Instagram e             
em um site com conteúdo próprio sobre EaD, porém com uma presença mais robusta do que                
no Youtube. Mesmo sendo um canal com um alcance considerado pequeno, dadas as             
proporções do Brasil, o canal está bem posicionado no Youtube ao se pesquisar EaD e               
educação a distância. Rodrigo Conceição faz muito bem o papel de micro influenciador,             




explicações e análises a respeito do ensino superior a distância, avalia IES, faz parcerias com               
universidades e oferece descontos aos seus seguidores, além de estar muito bem informado             
sobre novos cursos, propostas das IES e legislações do modelo EaD. Os assuntos abordados              
são diversos, tais como: trabalho de conclusão de curso no EaD, faz a análise de diversas IES                 
e cita se realmente são de confiança, ensina o estudante a verificar se o curso é reconhecido                 
pelo MEC, explica se existe diferença entre o diploma de cursos superior EaD com um de um                 
curso presencial, entre outros. Neste canal, são analisados os cinco vídeos, apresentados por             
ordem de visualizações, até o mês de outubro de 2019:  
1. A Unopar EaD é confiável? - Graduação e Pós-Graduação a distância (102 mil             
7
visualizações) 
2. A UNIP é confiável? (77 mil visualizações) 
3. Tem diferença entre o Diploma EaD e o PRESENCIAL? (75 mil visualizações) 
4. Como escolher sua faculdade EaD? (72 mil visualizações) 
5. COMO VERIFICAR SE O CURSO É RECONHECIDO PELO MEC? (71 mil           
visualizações) 
Todos esses são os temas de maior interesse para quem pesquisa a respeito do ensino               
superior a distância. Referente aos comentários, ao se analisar todos os vídeos, relata-se             
opiniões majoritariamente positivas a respeito do ensino superior a distância (V. Anexo II).             
As críticas fazem referência a instituições em específico, mas o sistema é predominantemente             
bem avaliado. Outras críticas fazem referência a razões pela escolha do método EaD, tais              
como, distância, violência, intolerância a socialização, entre outros. 
 
3.5 Análise geral: reputação do ensino superior a distância brasileiro  
De acordo com dados apresentados por Bielschowsky (2018), em um estudo referente            
às notas do alunos brasileiros do ensino superior no ENADE - Exame Nacional de              
Desempenho dos Estudantes, até o ano de 2016, a maioria das IES veio cumprindo um               
trabalho na área de EaD equivalente aos resultados médios obtidos nos cursos presenciais. No              
ano de 2017, de acordo com a última edição do Censo EAD, realizado pela ABED, a                
expansão da modalidade foi de 17,6% em comparação ao ano anterior – o maior salto desde o                 
ano de 2008. Atualmente, são mais de 1,8 milhão de alunos, o equivalente a 21,2% do total                 
de matrículas em todo o ensino superior. Porém de acordo com dados do Inep, os 537.360                




estudantes concluintes que participaram do Enade) 2017, a distribuição entre as modalidades            
de educação a distância (EaD) e presencial no Conceito Enade 3 – cujas faixas vão de 1 a 5 –                    
são similares nos cursos de bacharelado em ciências exatas, nas licenciaturas e nos cursos              
superiores de tecnologia ligados a Controle e Processos Industriais, Informação e           
Comunicação, Infraestrutura e Produção Industrial. Já os desempenhos acima da média, que            
obtidos pelos Conceito Enade 4 e 5, são alcançados na modalidade presencial. Na modalidade              
EAD são registrados os desempenhos mais fracos, nos mais nos conceitos 1 e 2.  
Conforme divulgado pelo MEC, o objetivo é estabelecer e reforçar políticas para a             
melhoria da qualidade da educação superior oferecida pelas instituições brasileiras,          
principalmente no ensino a distância que demonstrou resultados inferiores em 2017. Segundo            
o ex-ministro da Educação, Rossieli Soares, em 2018, a maior parte dos alunos de EAD são                
trabalhadores que estudam, não estudantes que trabalham. Praticamente 80% do público da            
EAD trabalha, enquanto o mesmo índice é de 57% nos cursos presenciais, o que ajuda a                
justificar o baixo desempenho. Mas de qualquer forma, o MEC se comprometeu em reforçar              
a avaliação e as condições dos polos de EaD, para que o resultado seja espelhados nos                
próximos exames do ENADE. 
A qualidade, que é amplamente divulgada na imprensa com dados do ENADE e             
avaliações do MEC, possui influência na formação da reputação do ensino a distância como              
um todo, da mesma forma que a evolução das novas tecnologias da informação e              
comunicação causam para muitos estranhamento, resultando em um impacto disruptivo no           
modelos de educação tradicional.  
Os resultados apresentados no Questionário I indicam que o ensino superior a            
distância brasileiro, segundo a visão do mercado de trabalho, mesmo enfrentando           
estranhamento, preconceito e desinformação é bem avaliado pela maioria. De acordo a            
definição, no dicionário Michaelis, da palavra “regular”, opção mais votada na questão a             
respeito da reputação, significa: “que está de acordo com as regras, as normas, o costume;               
normal”. Ou seja, o ensino superior a EaD está aos poucos se inserindo e progredindo na                
sociedade e no mercado de trabalho, atualmente sendo visto como “normal”, natural.            
Melhorias e evoluções estão sendo construídas ao decorrer do tempo e o mercado de trabalho               
está reconhecendo isso. 
Ainda que fossem recolhidas e comparadas respostas de acordo com a faixa etária e              




padronizassem determinado público. 
A partir dos resultados apresentados no Questionário II, constata-se, que mesmo           
lidando com um modelo de ensino que possui obstáculos e falhas, os alunos e ex-alunos,               
principal público propagador da reputação do ensino ensino superior a distância, avaliam de             
forma geral positivamente o EaD no Brasil, mesmo com os diversos apontamentos sobre             
pontos de melhoria. Além disso, o estudo corrobora com os já apresentados problemas de              
falta de de ​networking ​, interação e comunicação entre alunos e professores / tutores, que              
foram já citados durante todo o estudo, confirmando dessa forma a importância de se investir               
em um modelo a distância mais interativo e pessoal. Portanto por meio destas questões é               
possível compreender melhor o atual perfil do aluno do ensino superior a distância, suas              
necessidades e queixas e acima de tudo, perceber como esses alunos avaliam a reputação do               
modelo a distância aplicado ao ensino superior. Afinal, é por meio desses alunos e da               
disseminação de suas opiniões, notas, desempenho profissional, que a reputação do ensino            
superior é predominantemente constituída.  
Salienta-se que, também há um cruzamento de dados com o intuito de compreender se              
existe algum perfil de estudante específico com uma opinião predominante diferente do todo             
sobre a qualidade, recomendação do ensino a distância e reputação. Porém, todas as faixa              
etárias apresentam dados aproximados. O único dado que possui contraste, é um referente a              
faixa etária, que menciona as razões de escolha do modelo a distância, mas que não apresenta                
relevância no diagnóstico pretendido sobre a reputação (V. Apêndice II). 
Conforme apresentado nas duas entrevistas, o ensino superior EaD apresenta uma           
visão positiva e otimista de acordo com o ponto de vista dos dois profissionais abordados no                
presente estudo. Tanto para Victor Gaudi, quanto para Lana Santos é notável a evolução e               
desenvolvimento do modelo a distância e há a menção em relação aos desafios e dificuldades               
enfrentadas no EaD, assim como referente a sua reputação, porém ambos citam soluções para              
fortalecer o modelo de ensino. Ou seja, o público interno, participantes ativos do avanço do               
EaD, se mostram realistas e confiantes sobre o seu progresso no Brasil.  
Consoante a pesquisa de campo de caráter observativo nas mídias sociais Facebook e             
Youtube, pôde-se analisar a interação dos diferentes públicos de interesse do ensino superior             
a distância. O resultado, obtido a partir da análise dos grupos do Facebook "Biblioteconomia              
EaD - Faculdade Universo", "Pedagogia EaD UniCesumar 2017" e “Comunicação          




participantes, a imprescindibilidade de socialização e troca, mesmo que em ambientes           
digitais. Constata-se também que o Facebook vem se tornando uma extensão dos ambientes             
digitais de aprendizagem, tendo em vista que são disponibilizados nos grupos materiais de             
estudo e troca de informações com professores, um canal muito efetivo que facilita o contato               
com a universidade e com colegas. Referente aos grupos destinados aos profissionais da área              
citados neste estudo, o “Tutores EaD - CAPES / UAB - Nacional” e o “EaD - Processos                 
Seletivos” propiciam o ​networking ​que muitas vezes a atuação no mercado de trabalho de              
ensino a distância não possibilita, também para os profissionais. Afinal, independente de ser             
estudante ou professor/tutor a necessidade de socialização é uma característica inerente a            
qualquer ser humano.  
Os três grupos voltados às turmas de ensino a distância, possuem escassas            
reclamações referente ao modelo EaD. As queixas quase sempre estão relacionadas à            
dificuldades de acesso no AVA, mas quase sempre há o apoio por parte de outros alunos e                 
professores/tutores na resolução do problema. Nos grupos referente às vagas na área de EaD e               
o voltado para tutores do sistema UAB, demonstra-se insatisfação apenas em relação às             
diferenças de salário entre professores e tutores, data de pagamento da bolsa oferecida pelo              
sistema UAB aos tutores e dificuldades de colocação no mercado de trabalho, no caso de               
ingressantes neste mercado. Em contrapartida, são postadas diariamente vagas e editais de            
concursos para professores e tutoria EaD. As capturas de tela dos grupos, comprovam os              
comportamentos aqui apresentados (V. Anexo I). A respeito da variável reputação, não se             
verificam comentários por parte dos elementos participantes nos grupos. 
O canal do Youtube “Pensando Hoje”, comprova por meio dos seus números de             
acessos, número de comentários e conteúdo apresentado nos vídeos, que o universo do ensino              
superior a distância é sim de interesse de todos, mas o que muitas vezes falta é conhecimento,                 
pois a grande maioria dos vídeos faz referência a dúvidas sobre o EaD em geral e sobre as                  
IES que ofertam cursos a distância. Um canal como este é responsável por tirar dúvidas a                
respeito do funcionamento dos cursos superiores de modelo EaD, dúvidas sobre diploma e             
reconhecimento no mercado de trabalho e em relação a qualidade das universidades. O             
“Pensando Hoje” funciona atualmente como um micro influencer desse nicho, funcionando           
como um ótimo termômetro do EaD no Brasil. No que respeita aos comentários dos cinco               
vídeos com mais visualizações no canal, nos deparamos com muitas dúvidas de interessados,             




avaliações; e dúvidas mais elaboradas, tais como, avaliação no MEC e qualidade de             
determinada IES. Mas também se verificam muitas afirmações e avaliações positivas, citando            
os benefícios pessoas a respeito da escolha do modelo EaD. O canal evidencia o espaço que o                 
ensino superior a distância tem de evoluir no país e vem consolidar a reputação positiva,               
também já evidenciada nos questionários e demais canais citados no presente estudo. 
 
4. Considerações Finais  
O ensino superior a distância brasileiro vive, atualmente, uma fase de consolidação            
após um período de crescimento expressivo e acelerado. O Brasil, com tamanha extensão             
territorial e por ser um país populoso, encontrou no modelo a distância um apoio para               
democratizar a educação, principalmente o ensino superior, levando o conhecimento para           
regiões mais distantes, onde o acesso ao ensino presencial é dificultado. Este modelo também              
veio dar à população adulta, a oportunidade de voltar a estudar.  
Algumas das principais razões que puderam ser identificadas no decorrer deste estudo            
para o crescimento acelerado do EaD são a demanda reprimida de alunos não atendidos,              
devido a questões econômicas e geográficas, a existência de adultos que após anos sem              
frequentar escolas e universidades tiveram a oportunidade de retornar para graduação ou            
especialização e ainda, a facilidade de acesso às tecnologias da comunicação e informação,             
ou seja, o número de usuários que aumenta a cada ano, bem como a sua literacia digital. 
Ao mesmo tempo que o ensino a distância está presente no Brasil há décadas, isto é,                
desde a época, do Instituto Monitor e do Instituto Universal Brasileiro, e posteriormente com              
o Telecursos, foi somente com a LDB de 1996, que o país legalizou o ensino superior a                 
distância pela primeira, vez surgindo um modelo de ensino superior completamente novo e             
sem precedentes. Por esta razão, e pela sua rápida evolução, era difícil realizar uma avaliação               
abrangente e objetiva acerca da sua imagem e construção da reputação, pois grande parte das               
pesquisas possuem seu foco voltado para outras métricas de como é o caso do ENADE. Isto                
quer dizer que até então, a reputação estava diretamente ligada aos instrumentos de avaliação              
e à sua colocação em rankings e que, para se alcançar determinada qualidade, era preciso               
passar por processos avaliativos, sendo assim a qualidade definida por notas e classificações             
obtidas. 




distância brasileiro, por mais desafios, dificuldades e quebra de paradigmas que tenha que             
lidar no decorrer do seu desenvolvimento, vem construindo uma base sólida e positiva para              
grande parte dos públicos envolvidos. A existência de problemas não é ignorada, mas é sim,               
pautada durante todas análises como uma oportunidade de ensinamento, visando o           
crescimento e melhorias para o modelo de ensino. O EaD pode não ser a opção mais popular                 
quando trata-se de modelos de ensino, mas sem dúvida é a opção mais democrática e,               
atualmente, a única capaz de levar a educação em lugares que as barreiras físicas não               
permitem.  
Relativamente a reputação, vemos que a mesma é formada por ativos intangíveis,            
constituídos por diversos fatores já citados, como por exemplo, a forma que a imagem a               
respeito do EaD é percebida pelos seus diversos públicos de interesse, tendo em vista que               
cada um desses públicos poderá ser atingido por uma mídia diferente e desenvolver uma              
opinião distinta. Pode-se assim afirmar, que os critérios de avaliação de qualidade são apenas              
um dos fatores que formam a reputação do ensino superior a distância brasileiro, outros              
fatores podem ser citados, tais como: opinião do mercado de trabalho, visão dos estudantes a               
respeito do material de ensino, visão dos estudantes a respeito da qualidade dos cursos e dos                
ambientes AVA, imagem que é projetada sobre o EaD nas mídias sociais e na imprensa, entre                
outros. Portanto, a somatória destes e outros inúmeros fatores, constituem a reputação do             
ensino superior EaD. No presente estudo, foi constatado, por meio da análise de alguns dos               
públicos e fatores que constituem a reputação do modelo de ensino a distância, que mesmo               
diante de inúmeras adversidades encaradas, como burocracias enfrentadas pelas IES para           
credenciar e ofertar cursos superiores EaD; dificuldade de interação entre alunos e tutores /              
professores; alta taxa de evasão; obstáculos enfrentados por profissionais tutores com a            
desvalorização da atividade de tutoria; falta de informação da população a respeito ao modelo              
de ensino EaD por se tratar de um modelo de ensino relativamente novo; a reputação do                
ensino superior a distância no Brasil, é vista de forma positiva e relevante, tanto para os                
estudantes e os profissionais atuantes nas IES, quanto para o mercado de trabalho.  
A evolução positiva do ensino superior EaD apresentada na presente dissertação,           
retrata uma notícia favorável para a educação do país, uma conquista para o Brasil.              
Acredita-se que a modalidade possibilita a formação de indivíduos que vivem em municípios             
obsoletos de ofertas de cursos presenciais ou ainda, para aqueles que possuem obstáculos de              




no ensino superior, em 11 anos dobrou-se o número de matrículas, e nos dias atuais, o seu                 
crescimento superou o crescimento do ensino presencial. Além disso, a média de valor da              
mensalidade de um curso a distância, favorece a sua realização, também corroborada por um              
estudo desenvolvido pela consultoria Hoper Educação (2018), publicado pela revista Veja,           
em que refere que a média da mensalidade dos cursos presenciais em 2017 era de R$ 779,                 
contrastando com a média de um curso superior a distância que é de R$ 279, confirmando-se                
a disparidade de valores entre ambos. 
Portanto, o presente estudo consolida, por meio dos resultados do processo de            
pesquisa levado a cabo, que a cada dia, o país está avançando mais para que as duas                 
modalidades de ensino estejam com o passar do tempo, mais próximas em qualidade,             
popularidade e reputação. Esta proximidade permitirá oferecer aos brasileiros, seja qual for a             
modalidade, qualidade e oferta na educação superior para todos os tipos de públicos,             
independente da região, classe social ou faixa etária, afinal o acesso a educação é um direito                
constitucional no Brasil. Cada vez mais, o mercado das IES se movimenta e cursos              
presenciais começam a ter disciplinas parcialmente a distância e até totalmente a distância.             
Ou seja, para o futuro acredita-se que inúmeras possibilidades de aprendizagem surgirão,            
combinando o melhor da qualidade e interação do modelo presencial com as facilidades e              
benefícios do modelo a distância. É provável que em poucos anos, dificilmente teremos um              
curso totalmente presencial, tendo em vista a atual movimentação das IES e de novas              
legislações que vem facilitando o credenciamento do EaD no país. Aliás, esta realidade será              
alargada a inúmeras outras vertentes desta nossa e cada vez mais efetiva, sociedade de              
informação. 
Referente às hipóteses de respostas inicialmente expressadas, em relação às perguntas           
de partida que acabaram por delimitar este estudo, averiguou-se que a reputação do EaD não               
é um fator assim tão decisivo para quem pretende cursar o ensino superior no Brasil.               
Verificou-se por exemplo, que o valor da mensalidade dos cursos é um ponto relevante na               
escolha deste modelo e ainda que o mercado de trabalho não parece diferenciar             
negativamente cursos superiores EaD de cursos presenciais e que no geral, as plataformas de              
aprendizagem a distância, suprem as necessidades dos alunos. Por apresentar uma reputação            
positiva, o ensino superior à distância enfrenta inúmeros desafios que configuram problemas            
estruturais da educação do Brasil como um todo, mas que como modelo, tendo em vista o seu                 




Para mais, vale ainda destacar que o Facebook, Youtube e as mídias sociais no geral,               
contribuem para o fortalecimento do ensino superior à distância, por funcionarem como uma             
“ponte” na interação do modelo a distância e por auxiliarem a gerar o vínculo entre os                
estudantes e professores / tutores, dentro de um ambiente digital de caráter informal, diferente              
dos AVA. Além disso, as mídias sociais também são responsáveis por disseminar            
informações sobre IES e cursos, o que permite também concluir que esta convergência de              
plataformas facilita a popularidade do modelo de ensino.  
Conclui-se, reafirmando, que o ensino superior a distância desempenha um          
significativo papel na educação do país, visto o número de alunos e oferta de cursos que                
aumentam a cada ano. A sua reputação parece traduzir uma visão otimista e favorável da               
sociedade em relação ao desempenho e experiência da modalidade como um todo. Isto             
significa que o EaD está sim, trilhando um caminho para alavancar a educação no país,               
formando uma sociedade com mais discernimento, justiça e lucidez, características essas que            
podem ser ganhas com o poder transformador da educação.  
Para que tal objetivo se concretize, é preciso que as problemáticas e limitações             
relacionadas ao ensino a distância continuem a ser discutidas, enfrentadas e trabalhadas.            
Como sabemos, não há um modelo perfeito. O ensino presencial também enfrenta muitos             
desafios, mas é necessário que o governo e as instituições, assim como funciona no ensino               
presencial, trabalhem em conjunto, em prol de uma educação mais interativa e de qualidade, e               
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Entrevista Victor Galdi, profissional responsável pela coordenação de cursos superiores EaD: 
 
1- Qual a sua função nos cursos superiores de educação a distância? E em qual universidade                
atua ou atuou? 
VG: Coordenador de Marketing para EaD. Atuei na Católica Paulista por dois anos (2017 –               
2019) e estou na Universidade de Marília (Unimar) desde então (cinco meses).  
 
2- Quais plataformas você utilizava no seu trabalho? O AVA utilizado era intuitivo para              
alunos e professores? 
VG: A nível acadêmico: Canvas, material didático com base no HTML 5, Vimeo para              
armazenamento e transmissão das videoaulas. E acredito que todo o material didático é muito              
simples e intuitivo. Alunos e professores não enfrentam dificuldades, nós formulamos um            
material e acesso que seja fácil. 
 
3- De uma forma geral, comparando com os cursos presenciais, qual é a sua visão a respeito                 
da reputação dos cursos superiores de educação a distância no país? 
VG: Considero que os cursos são tão bons quanto os presenciais – melhores, em alguns               
casos. Todavia, a mística, o entendimento e mesmo a reputação do matriculado na EaD, é               
sobre ser um modelo fácil, do tipo ‘paga e pega’ (o diploma). Portanto, a entrega, por parte                 
das instituições, tende a ser muito boa. 
 
4- Em quais pontos acha que o ensino superior EAD no país precisa avançar? 
VG: Na captação, subindo a régua das exigências, como é o caso dos vestibulares. O filtro                
deve ser maior e as provas mais criteriosas – não é incomum instituições aplicarem muitas               
provas alternativas e negligenciarem a dissertação, por exemplo. 
 
Entrevista Lana Santos, coordenadora do curso de pós-graduação em Comunicação          
Empresarial: 
 




atua ou atuou? 
LS: Sou coordenadora desde 2016 do curso de Comunicação Empresarial EaD da            
Universidade Metodista de São Paulo e docente da mesma universidade em modo presencial, 
 
2- Quais plataformas você utilizava no seu trabalho? O AVA utilizado era intuitivo para              
alunos e professores? 
LS: Utilizamos o Moodle como AVA e o Colaboratte para aulas. Outros formatos de aulas               
são em um estúdio da universidade. Todas as plataformas que utilizamos são fáceis e              
intuitivas, são construídas para isso. 
 
3- De uma forma geral, comparando com os cursos presenciais, qual é a sua visão a respeito                 
da reputação dos cursos superiores de educação a distância no país? 
LS: O ensino superior a distância evoluiu muito e grande maioria dos cursos valem muito a                 
pena para o aluno. Por isso acredito que a sociedade também já enxergue o EaD com outros                 
olhos, com um olhar de valorização. As possibilidades são gigantescas, ter um curso superior              
se tornou uma realidade para muitos que achavam ser impossível, devido a trabalho, distância              
e valor dos cursos. Vale a pena investir! 
 
4- Em quais pontos acha que o ensino superior EAD no país precisa avançar? 
LS: A avaliação do MEC deveria ser mais criteriosa, assim as universidades seriam obrigadas              
a melhorar o sistema como um todo. Um outro fator que precisamos estar atentos é referente                
às interações, as aulas e todo o curso precisam ser interativos e gerar contato entre alunos,                















Os anexos estão apresentados abaixo:  
Anexo I 















































Captura de tela do vídeo com maior número de visualizações do canal do Youtube              
“Pensando Hoje” discutido ao longo do capítulo 3, contendo os principais comentários dos             
subscritos no canal: 
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